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R E S U M O
Elaborou-se este trabalho com o intuito de fornecer aos ad 
ministradores das indústrias texteis um metodo que permita calcu­
lar o custo dos produtos fabricados e que também apresente condi­
ções de serem feitas análises que auxiliem na tomada de decisões.
Inicialmente são dadas as características principais das 
empresas têxteis e são mostrados os fluxogramas dos processos produ 
tivos abrangidos pelo trabalho. Após, faz-se uma explanação geral 
sobre custos, suas finalidades e dados necessários para seu calcu­
lo. Logo em seguida, mostra-se como distribuir as espécies de cus­
tos entre as seções componentes da fabrica; nesta parte, da-se ênfa 
se aos métodos de avaliação de estoques.
Finalmente, são apresentados os modelos de determinação do 
custo unitário para os tipos de fábricas estudadas.
\
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A B S T R A C T
This work has been elaborated whit a special goal og gi­
ving practical information to the managers of textile industries, 
mainly regarding the development of a method which should allow 
them to calculate the final cost of their products.
In the other hand, to achieve what we intend to, we also 
tried the way to create conditions to reach administrative decisi­
ons.
The main common traits of these textile industries have 
been considered here, and we will show the flow-charts of producing 
methods along this work.
After an overrall explanation about costs, we showed its 
importance and finality as well as the necessary data for its cal­
culus; step ahead, we have shown how to manage or distribute the na 
tural costs among the sections of a factory. By the way in this 
chapter we have pointed with its very much importance the inventory 
valuation methods.
Finally we will present the patterns of determination of 
the cost per unit for all the sort of factories studied here.
INTRODUÇÃO
O presente trabalho foi inspirado no "Diagnóstico c.o Setor 
Têxtil de Santa Catarina" do Eng9 Amauri Beck» Entre suas conclu­
sões constataram-se a necessidade de assessoramento externo em de­
terminadas áreas administrativas, bem como o desejo dos Empresários 
em obter este assessoramento. Uma destas áreas e relativa a siste­
mas de custos.
Dentre as empresas texteis existentes, escolheram-se qua­
tro tipos: fábrica de toalhas, fábrica de artigos de malha de algo­
dão, fábrica de artigos de malha de crylor e fabrica de artigos de 
malha de poliester. Foi adotado este critério porque com estes qua­
tro modelos são abrangidos todos os tipos de processos produtivos e 
xistentes, desde tecelagem (partindo da materia-prima fio) ate o ca 
so de empresas que só fazem confecções (partindo da materia-prima 
tecido).
Inicialmente, procede-se à caracterização da empresa têx­
til, onde são feitas considerações sobre as restrições que influí­
ram na elaboração do trabalho e são apresentados os fluxogramas dos 
diversos processos produtivos.
Logo após são citadas as finalidades do calculo do custo, 
enumerados os componentes do custo e comentado o metodo de calculo 
do custo.
Os dados necessárici-s para o cálculo do custo são relacio­
nados e comentados no capitulo 3»
No capítulo seguinte e mostrada como e feita a distribui­
ção dos grupos de custos entre as seções da empresa. E dada enfase
%
ao controle e registro do coimomo de materiais e as bases de rateio 
usadas nos gastos gerais. Na parte referente a materiais, são apre­
sentados os principais métodos de avaliação de estoques com resolu­
ção de um exemplo e comparação dos resultados.
2Finalmente, são desenvolvidos os modelos de determinação 
do custo unitário para cada um dos quatro tipos de fabricas estuda­
das.
A  ^  r
Em apendices sao apresentados: um exemplo de calculo do 
custo unitário dos produtos de uma fabrica de artigos de malha de 
algodão, para 36 artigos; um programa para computador IBM 1130, pa­
ra cada modelo apresentado.
Espera-se, com este trabalho, fornecer aos Empresários das 
Indústrias Têxteis, um instrumento de determinação do custo dos pro_ 
dutos fabricados e que, com a elaboração de analise de custos, auxi_ 
lie nas tomadas de decisões. Por outro lado, almeja-se que a implan 
tação do sistema sirva de ponto de partida para sistemas mais sofis 
ticados, que permitam conhecer o custo dos produtos "a priori", dan 
do melhores condições para 0 Empresário superar suas dificuldades 
administrativas.
31 - CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS TÊXTEIS ABRANGIDAS PELO TRABALHO
1.1 - Considerações Gerais
Para a elaboração do presente trabalho considerou-se neces 
sário impor uma série de restrições e considerações de ordem admi­
nistrativa de tal modo que o trabalho abrangesse o maior número pos_ 
sível de empresas têxteis. As considerações e as restrições são as 
que se seguem:
a - Que as empresas têxteis além dos setores apresentados 
em cada tipo de fábrica, nos fluxogramas mostrados em 1.2, ainda 
são constituídas de: diretoria, limpeza, escritório geral e departa 
mento de pessoal. Escolheram-se estas quatro seções para evitar par 
ticularizar determinados casos. Assim, pode ocorrer que empresas 
não disponham da seção de limpeza, enquanto outras podem ter o es­
critório geral e o departamento de pessoal agrupados em uma só se 
ção.
b - Não possuem o Serviço de Manutenção como uma seção or­
ganizada na forma de departamento da fábrica.
c - Não controlam nem registram o consumo de materiais de 
maneira que se consiga obter os dados com rapidez e segurança. Por 
esta razão é feita,,neste trabalho, uma apresentação detalhada de 
controle de materiais, inclusive com fichas de controle de estoques 
e respectivo preenchimento.
d - Implantem, caso não possuam, uma Contabilidade de Cus­
tos, separada da Contabilidade Geral.
e - Não realizam análise de vendas, desconhecendo, desta 
maneira, as despesas de vendas em detalhes. Assim sendo, as despe­
sas de vendas são tratadas como despesas comerciais sem maiores con 
siderações sobre os valores dos gastos de cada componente de um se­
tor de vendas.
f - As empresas estabelecem sua política de preços em fun­
ção do mercado.
,.g - Adote um. período de tempo igual a um mês para o calcu­
lo do custo dos produtos.
OBSERVAÇÃO: Este conjunto de restrições não impede que o trabalho se_
4rja usado por empresas que estejam em melhores condições administra­
tivas do que as aqui caracterizadas.
1.2 - Fluxogramas 
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82 - INTRODUÇÃO AO CÁLCULO DO CUSTO
2.1 - Finalidade do Calculo do Custo
Para que se implante um sistema de custos na Empresa são 
necessárias a colaboraçao e a participaçao de todos os setores pro­
dutivos, administrativos e auxiliares. Quando existir efetiva cola­
boração coletiva para apuração dos custos podem-se alcançar as fina 
lidades a que se propõe um cálculo de custos.
Klauser divide as finalidades em principais e secundárias.
"As finalidades principais são:
a determinação do- preço de venda;
0 controle da produção;
a apuração dos resultados;
a apuração dos valores dos estoques.
Além dessas finalidades principais, existem finalidades se_
cundárias:
a apuração do preço mínimo;
a comparação de custos para averiguar processos mais econ_o
micos;
a comparação periódica dos custos, para observar a tenden- 
cia ("trend") de custos parciais ou totais". ^
Tendo em vista as características funcionais e administra­
tivas das empresas têxteis apresentadas no capítulo anterior, ela­
borou—se o presente calculo de custos com o intuito de serem alcan­
çados os seguintes objetivos:
1 - determinar o custo dos produtos;
2 - determinar o lucro (ou prejuízo) de cada produto;
3 — comparar custos referentes a periodos diversos.
As duas primeiras finalidades se interrelacionam porque se 
as empresas estabelecem sua política de preços em função do merca­
do, através do cálculo de custo proposto o empresário terá condi­
ções de saber quais produtos merecem mais atenção e quais devem ser 
relegados (ou deixados de produzir) por estarem dando lucro muito 
pequeno (ou mesmo prejuízo). Os produtos de maior lucratividade po­
derão ter suas produções aumentadas, desde que o mercado não ofer.e-
9ça resistencia.
A terceira finalidade procura dar ao trabalho a orientação 
de controle que normalmente existe em todo estudo/de custos. A sim­
ples determinação das despesas de um periodo não levam a conclusões 
que permitam ações corretivas. É necessário que se disponha de da- 
dos de periodos anteriores, que tenham sido determinados com crité­
rios idênticos aos atuais, para que se possa estabelecer compara­
ções e partir para a tomada de decisões.
2.2 - Componentes do Custo
4" 0 custo final de um produto fabricado por -uma empresa in­
dustrial é composto, em geral, de várias partes ou especies. Todas 
estas espécies podem ser agrupadas em três grandes grupos, a. saber:
1 - MÃO DE OBRA
2 - MATÉRIA PRIMA E MATERIAIS
3 “ GASTOS GERAIS
Mais adiante sera feito um estudo separado e mais detalha 
do de cada um destes grupos.
Ao se proceder a análise dos custos, esta devera ser mais 
detalhada no grupo que apresentar maior incidência em relação ao to 
tal calculado.. Assim, será mais fácil encontrar o elemento de com­
portamento anormal e tentar economizá-lo, corrigi-lo ou diminui-lo.
A
Seja o seguinte exemplo. Qualquer que seja a influencia da 
matéria-prima sobre o custo final, sempre sera util buscar o preço 
mínimo de aquisição no mercado. Se, em função da analise de custo 
realizada, chegar-se à conclusão que em determinada empresa manufa- 
tureira a matéria-prima incide em 70% do valor do custo total, mais 
■evidente ficará que qualquer economia, por mínima que seja, conse­
guida no preço da matéria-prima, determinará um abatimento do custo- 
total. Do exposto, outra conclusão importante pode-se obter: quanto 
maior a incidência de um determinado grupo no custo total, tanto 
mais detalhada deve ser a anaSise. "Detalhar o custo, seleciona-lo, 
dividí-lo o mais possível, e ele nos revelará aspectos que antes
r - _i_ ( 9 ^consideravamos insuspeitos" . v-/
Existem varios critérios para determinar em qual dos tres
10
grupos se deve incluir um determinado gasto.
De uma maneira geral pode parecer que nao deveriam existir 
dúvidas. Obviamente, o resultado, custo final do produto, sera sem­
pre o mesmo, a análise é que pode conduzir a resultados errôneos e 
a decisões perigosas. 0 fato de colocar uma espécie de custo em um 
ou outro grupo tem sua importancia, mas o fundamental e o seguinte: 
uma vez designada uma especie de custo em um determinado grupo, con 
vem deixá-la sempre ali.
2.2.1 - Partes Componentes do Custo Total
Será feita agora uma análise rapida de quais sao as distin 
tas espécies cuja soma determina o custo total final do produto, 
procedendo separadamente para cada um dos três grupos. Para cada 
grupo seráo indicados os gastos que devem fazer parte do mesmo.
■ - A - MÃO DE OBRA
Tudo que a empresa gasta em determinado período e que está 
direta e indiretamente ligado aos operários. Salários e encargos so_ 
ciais formam estes gastos.
B - MATÉRIAS-PRIMAS E MATERIAIS
Matéria-prima é toda aquela matéria, ou substancia, que, 
mais ou menos transformada, entra diretamente na fabricação do pro­
duto e permanece no produto acabado.
Materiais são todas as substancias ou coisas (em bruto, ou 
manufaturadas) que, ainda que não permaneçam no produto, sao indis­
pensáveis a sua fabricaçao.
Materiais, em geral, sao conhecidos também como: materiais 
indiretos, auxiliares ou de consumo.
Mais uma vez salienta.-se a necessidade de uma vez classifi 
cado um material em um dos dois grupos, nele permanecer sempre.
C - GASTOS GERAIS
De uma maneira muito simples, gastos gerais serao todos os 
gastos realizados pela empresa em um determinado período e que nao 




A seguir, e dada uma relaçao dos gastos gerais mais co-
- impostos predial e territorial;










- consertos executados por terceiros;
j
- gastos diversos.
2.3 “ 0 Método de Calculo do Custo
0 custo dos produtos sera obtido por seçao e nas sèçoes a- 
través da divisão dos gastos totais pelos produtos produzidos.
Neste ponto surge a primeira dificuldade: se a empresa pro_ 
duz cinquenta produtos, a simples divisão dos gastos totais pelos 
produtos feitos nivelaria todos os. produtos no mesmo preço de cus­
to Na realidade não é isto que ocorre. As diferenças entre os pro­
dutos podem ser dos seguintes tipos: quantidade e tipo de matéria- 
prima, tipos de tingimento ou estampa, tempo de corte, tempo de con 
fecção e embalagem não padronizadas.
0 custo total será composto, na seção em estudo, dos tres 
componentes básicos: mão de obra, matéria-prima e materiais e gas­
tos gerais.
Dependendo da seção onde 0 custo estiver sendo calculado,
0 denominador da divisão poderá ser: quantidade de produtos produzi_ 
dos (em unidades), quantidade de metros processada, quantidade de 
quilogramas processada ou tempo de processamento gasto. Em cada ca­
so será apontado o critério adotado.
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Os dados referentes ao fluxograma da produção podem ser 
obtidos conforme foi mostrado na caracterização da pequena empresa 
têxtil.
3.1 - Produtos
Será feita uma relação de cada produto fabricado, tendo a 
seguinte informação sobre cada um:
a - matéria-prima
b - materiais auxiliares.
Podem-se distinguir dois tipos:
b.l - os materiais que são adicionados ao produto ao lon­
go do processo produtivo e permanecem no produto: botões, linhas, 
debruns, entretelas, corantes, etiquetas
b.2 - os materiais que fazem parte do processo produtivo 
e não permanecem no produto: alvejantes, solventes, etc.
c - material de acondicionamento
c.1.— embalagem inicial - se e feita em papel (transparen 
te ou opaco) ou em sacos plásticos. Se além destes dois envoltórios 
iniciais ainda é colocada em caixa de papel. Se são acondicionados 
por unidade ou por jogos de meia ou uma dúzia.
c. 2 - embalagem final - qual tipo é usado: caixas de pape_ 
ião ou caixas de madeira.
OBSERVAÇÕES:
1 — Os materiais auxiliares que permanecem no produto de 
modo "individual" (botões, debruns, etiquetas) podem ser atribuidos 
diretamente aos produtos e os que participam de modo "coletivo" (al­
vejantes, detergentes, corantes, vapor) são estudados separadamente 
na parte relativa a PROCESSOS.
2 - Além destes dados é necessário saber os tamanhos dos 
produtos (designados simplesmente por "número") e o peso final de 
cada produto.
3 - Para facilitar a obtenção dos dados referentes aos pro 
dutos sugere-se a confecção de uma tabela semelhante à tabela 1. Na
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tabela 1 têm-se o seguinte:
- coluna (l): deve constar o nome ou o número de codigo do
artigo;
- coluna (2): o tamanho do artigo expresso por numero;
- coluna (3): que tipo de matéria-prima (fio de algodão, 
crylor ou poliester) e qual 0 título do fio;
- coluna (4): peso do produto confeccionando;
- coluna (5): as quantidades de materiais auxiliares;
- coluna (6): que tipo de embalagem inicial;
- coluna (7): quantos produtos são colocados em cada emba­
lagem inicial.
3.2 - Processos
Se o fluxograma não estiver suficientemente claro para mos 
trar onde os produtos são diferenciados, nas diversas fases produti 
vas, poderiam ser acrescentados comentários que indicassem o^ __pon~ 
tos onde ocorre a diferenciação.
São incluídos aqui os materiais auxiliares que são utiliza 
dos nas diversas fases da produção. Alguns destes materiais fazem 
parte do produto mas são difíceis de serem atribuídos individualmen 
te a cada produto. Como exemplos podem-se citar:
/ - a  lmha, na confecção^
- alvejantes, detergentes e corantes, na tinturaria;
- tintas e corantes, na estamparia.
Outros produtos fazem parte do processo produtivo mas não 
são incluídos nos produtos. Os exemplos são:
- solventes (ou querosene), na tecelagem;
- vapor, na tinturaria;
- agulhas, na confecção.
3-3 ~ Equipamentos
Fazer uma relação completa das máquinas e equipamentos es­
pecíficos de cada fase ou seção.
No caso de haver instalações auxiliares, alem de relacio- 
ná-las, indicar em quais seções são usadas e, se possivel, ja esta­
belecer uma razão de utilização. Se, por exemplo, Lima unidade gera-
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dora de vapor servir a duas seçoes ao mesmo tempo, a base para esta 
belecer a razão de utilização poderia ser o consumo de vapor em
m^ >/h (ou m3/dia, m.3/mes) ou em horas de funcionamento para cada uma 
delas.
3.4 - Material Semi-Elaborado
Se há fabricação de material para estoque para ser utiliza 
do mais tarde na produção.
3 .5 - Produção Defeituosa e Resíduos
a - produção defeituosa: qual seu destino; qual sua porcen 
tagem; qual sua diferenciação de qualidade em relaçao aos outros 
produtos; se há recuperação dos defeituosos- se é em seçao espe­
cial; se não for em seção especial, a partir de que ponto do proce_s 
so produtivo; se é adicionado material auxiliar ou só mão de obra.
b - resíduos: o que é feito com os resíduos; a partir de 
que ponto ele surge no processo produtivo; qual a porcentagem de 0- 




Distribuir o pessoal pelas seçoes nas quais a empresa esta 
dividida. Além das pessoas que compõem a diretoria, departamento de 
pessoal, limpeza e escritório geral, deve ser feita uma relação do 
pessoal para cada uma das seções que fazem parte da empresa. Se hou 
ver dúvidas quanto a quais sejam estas seções, sugere-se uma consul 
ta ao capítulo 5 do presente trabalho, CUSTO TOTAL DAS SEÇÕES E CUS 
TO UNITÁRIO DOS PRODUTOS.
3 . 7 - Tempo de Produção
As operações onde os produtos sofrem maior diferenciaçao 
são as das seguintes seções: corte e confecção.
Para se saber quanto custa um produto nestes dois setores 
é necessário conhecer-se 0 tempo que cada um consome para ser elabo_ 
rado. Precisa-se, portanto, do tempo que leva um produto para ser 
trabalhado no corte e na confecção. 0 quadro 1 é apresentado como
16
sugestão para a coleta dos dados:
■QUADRO 1 - TEMPO DE ELABORAÇÃO DOS PRODUTOS
PRODUTO
rp AM AMUO




A coluna "TAMANHO" é incluída na tabela porque os produtos 
são divididos em grupos de tamanhos cujas dimensões sao próximas e 
não seria viável uma divisão maior.
A tabela 2 mostra um exemplo de produto dividido em gru­
pos de tamanhos.





4 - DISTRIBUIÇÃO DOS GRUPOS DE CUSTOS ENTRE AS SEÇÕES DA EMPRESA
4.1 - Mão de Obra
A obtenção dos dados de salários e encargos sociais podem 
ser coletados da folha de pagamento.£>Utilizando a distribuição do 
pessoal, feita anteriormente, entre as seções, consegue-se calcular 
o total gasto com mão de obra em cada seção. . .
4.2 - Matéria-Prima e Materiais
Calculam-se os consumos mensais de: materia-prima (fio de 
algodão ou fio sintético), materiais auxiliares, material de acond^ i 
cionamento e material de escritório.
0 consumo mensal multiplicado pelo custo unitários dos ma­
teriais nos dá o gasto mensal efetuado com matéria-prima e mate­
riais. ~y/>
A distribuição do gasto desta espécie de custo às seções, 
será direta.-
Mostra-se a seguir como proceder para calcular os consumos 
mensais destes itens nas diversas seçoes. 0 calculo do consumo e i- 
dêntico ao cálculo de variação de estoques. Para tanto, ao inves de 
usar-se o método do levantamento físico do estoque existente (que 
requer paralizações para ser efetuada a contagem dos estoques e po­
de incorrer em erros de contagem, medição ou pesagem) sera usado o 
método que requer, para cada retirada de materiais uma requisição 
assinada pelo responsável do departamento requisitante ou emitida 
pela programação e controle da produção.
Observando-se os fluxogramas apresentados pode-se concluir 
que há normalmente cinco seções na fábrica onde ficam armazenadas 
matéria-prima e materiais. Não se está estudando aqui os estoques 
intermediários de produtos em processamento e nem os estoques de 
produtos acabados. As seções,..citadas são:
a - almoxarifado (êy..-depósito de materiais) 
b - laboratório !
c - dobragem e embalagem 
d - confecção de caixas 
e - escritório geral.
17
18
A relação anterior procurou ter um carater geral. Acredita 
se, no entanto, que se podem encontrar Empresas onde o número de se_ 
ções que também desempenham as funções de armazenar materiais sao 
em número menor. Nestas últimas o almoxarifado é que ficará com to­
dos os materiais, ou a grande maioria deles, em estoque.
Será observado separadamente o procedimento adotado em ca­
da uma das cinco seções:
a - ALMOXARIFADO
Nesta seção encontram-se estocados os fios (que constituem 
a matéria-prima) e materiais auxiliares diversos. Como, pelo seu ta 
manho, a empresa pode não dispor de um departamento de compras, ad­
mite-se que materiais como etiquetas, embalagens iniciais, tintas, 
corantes, detergentes, oleos, graxas e material de escritorio em ge 
ral, sejam recebidos e conferidos pelo responsável pelo almoxarifa­
do, qüe após os enviará às seções onde se dara o consumo. 0 contro­
le do consumo poderia ser feito na seção onde o item foi consumido.
Certamente que os procedimentos adotados pelas empresas p£ 
dem ser os mais variados. Poderia ocorrer o seguinte exemplo:
Seja o controle do consumo de oleos lubrificantes, graxas 
e solventes. Estes três materiais auxiliares podem ser consumidos, 
em maior ou menor quantidades, pelas seguintes seções: tecelagem, 
tinturaria, estamparia, corte e confecção. Dentre as varias situa­
ções de armazenagem e controle que poderiam ser encontradas, esco­
lhem-se as três seguintes:
1 - armazenagem e controle feitos pelo almoxarifado que en 
tregaria materiais à cada requisição recebida;
2 - como, junto às estamparia e tinturaria existe -um peque_ 
no almoxarifado de tintas, detergentes e corantes, ele seria apro­
veitado para guardar os itens citados e faria a distribuição aos d_e 
mais interessados conforme-os pedidos;
3 - em cada seção interessada seria mantido um estoque de 
óleos lubrificantes, graxas e solventes. 0 almoxarifado so distri­
buiria os materiais. As seções controlariam o estoque e informariam 
ao fim de um mês (período escolhido para o cálculo do custo) qual o
19
consumo efetuado.
Acredita—se que o simples relato acima serve para eviden­
ciar a complexidade e o excesso de controles necessários para colo­
car em prática as alternativas 2 e 3*
Tòda vez que o empresário (ou encarregado do setor de mate 
riais) encontrar—se em dificuldades para definir rumos a tomar na 
armazenagem e controle de materiais, ,lembre-se da seguinte regra:
QUANTO MAIOR 0 NUMERO DE SEÇÕES A QUE SE DESTINA UM DETER­
MINADO MATERIAL MAIS SE EVIDENCIA A NECESSIDADE DE UM CONTROIE CEN 
TRALIZADO (almoxarifado ou depósito de materiais) PARA ESTE MATE­
RIAL.
Entretanto, alguns materiais podem ser armazenados e con­
trolados fora do almoxarifado porque são de uso específico de deter 
minadas seçoes. 0 quadro 2 mostra alguns materiais auxiliares cujo 
armazenamento e controle podem ser feitos na seção onde são consumi 
dos.
O controle de matéria-prima e materiais é feito através de 
fichas individuais para cada matéria-prima e cada material auxi­
liar.
A seguir, apresenta-se a ficha 1 que devera ser usada para 
controle de material no almoxarifado.
Na ficha apresentada, a coluna "DOCUMENTO N2" deve ser pre 
enchida com o código do documento que deu origem a uma entrada ou 
saída. Quando houver uma saída o código deve apresentar um número, 
ou uma letra, que identifique a seçao que deu origem a requisição.
0 quadro 3 apresenta exemplos de códigos que poderão ser u 
sados. Após o número de código, ou letra de código, viria a numera­
ção usual das requisições.
Na ficha 2 é apresentado um modelo que poderá ser usado pa
ra requisição de materiais.
f ~ f
A requisição de ma-teriais tera duas vias; ambas vao ate o
almoxarifado. Uma volta com o operário que foi buscar o material e 
a outra é enviada pelo encarregado do almoxarifado ao setor de cus­
tos.
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materiais para cada seçao para onde, apos cada recebimento de uma 
requisição de materiais, serão transportados os dados contidos na 
requisição.
QUADRO 2 - MATERIAIS DE USO ESPECÍFICO NAS SEÇÕES
MATERIAIS AUXILIARES SEÇÕES
Detergentes, ácidos, bases, Tinturaria ou laboratório ane­
corantes, anilinas, tintas xo a tinturaria
Parafina Parafinação
Etiqueta de papel Dobragem e embalagem
Etiqueta de pano Confeção
Embalagem inicial Dobragem e embalagem
Embalagem final Confecção de caixas
Material de escritório Escritório geral
QUADRO 3 - EXEMPLOS DE NÚMEROS E LETRAS DE CÓDIGOS









TC . . .
TN . . .
CR . . .
CN . . .
Na ficha 3 é figurado um exemplo de ficha de consumo de ma
teriais.
FICHA 3 - FICHA DE CONSUMO DE MATERIAIS
MES:
DATA














Os materiais auxiliares que servem, tanto a tinturaria co­
mo a estamparia, sao armazenados junto ao Laooratorio. Entre ou­
tros, podem-se encontrar os seguintes materiais estocados no Labora 
tório: detergentes, acidos, bases, corantes, anilinas e tintas. Co­
mo se observa, o problema é|íã controle de consumo de materiais torna
se mais simples.
As três fichas apresentadas para o Almoxarifado (ficha de 
almoxarifado, requisição de materiais e ficha de consumo) continuam 
servindo ao controle de consumo de materiais. Da mesma forma, a ma- 
neira de preencher as fichas e posteriormente envia-las a seçao re­
quisitante (tinturaria ou estamparia) e ao encarregado de custos.
c - DOBRAGEI E EMBALAGEM
Aqui o controle de consumo é mais simples porque a cada 
produto entregue a expedição correspondem uma etiqueta e uma (ou
x f
duas) embalagem inicial. A única exceção refere-se a etiqueta que e
acrescentada ao produto na confecção.
De posse da tabela confeccionada para todos os produtos 
(sugerida no item DADOS NECESSÁRIOS AO CÁLCULO), basta saber a pro­
dução mensal da Empresa para conhecer o consumo de etiquetas e emba 
lagens. 0 consumo será informado pelo chefe da seção de DOBRAGEM E 
EMBALAGEM ao encarregado do setor de custos. Do mesmo modo algum ou 
tro material auxiliar existente e consumido que não foi citado.
d - CONFECÇÃO DE CAIXAS
As caixas servem como embalagem final aos produtos. Elas 
podem ser confeccionadas em: madeira ou papelão.
Quando forem de papelão o controle de consumo é feito co­
nhecendo-se as faturas de entrega onde pode constar o número de vo­
lumes entregues e qual o material da embalagem. As caixas de pape­
lão são fornecidas por s. Outra maneira de controlar o con- 
sumo é através de uma ficha que ficaria em poder do encarregado da 
seção; a ficha seria igual a usada no almoxarifado.
As caixas de madeira podem ter duas origens: compradas de
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terceiros ou confeccionados na própria empresa.
As compradas de terceiros tem o mesmo tratamento das de pa
pelao.
As caixas fabricadas na própria empresa são obtidas, divi­
dindo-se o custo total mensal da marcenaria (mao de obra + mate­
riais + gastos gerais) pelo numero de caixas produzidas.
Outros materiais auxiliares consumidos nesta seção serao 
informados mensalmente ao setor de custos.
e - ESCRITÓRIO GERAL
A rigor, o material de escritório deveria recerber o mesmo 
controle dos materiais estocados no almoxarifado. Para tanto seria 
necessário que existisse no Escritório Geral um encarregado pelo ma 
terial de escritório que fizesse o controle de consumo e informasse 
ao setor de custos quais seções requisitaram que materiais.
4.2.1 - Métodos de Avaliação de Estoques
Procede-se a avaliação dos estoques porque a flutuação dos 
preços dos materiais adquiridos faz com que se tenham itens iguais 
com preços diferentes num mesmo período de tempo. A pratica tem de­
monstrado, na grande maioria dos casos, que o custo considerado pa­
ra um material em um período, não dá para cobrir o custo do mesmo 
material no periodo seguinte.
A aplicação dos métodos apresentados tem como finalidades 
a obtenção do custo dos materiais empregados na produção e do valor 
monetário do estoque final. Estes dois dados (custo dos materiais e 
valor do estoque) vao servir basicamente a:
I - determinaçao do custo dos produtos;
II - elaboração do balanço.
Para a determinação do custo os dados são transferidos pa­
ra a Contabilidade de Custos enquanto que para a elaboração do ba­
lanço são transferidos para a Contabilidade Geral.
Os métodos de avaliaçao de estoques são:
1 - UEPS (Último a Entrar, Primeiro a Sair)
2 - PEPS (Primeiro a Entrar, Primeiro a Sair)
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3 - Custo Medio Ponderado:
3.1 - Método "A"
3.2 - Método "B"
4 - Custo Médio Movei
/ IV f
A partir de um exemplo unico de variaçao de estoques os me 
todos serao apresentados, aplicados ao exemplo e comparados entre 
si.
EXEMPLO:
Supõe-se que determinado material apresente a seguinte mo- 
vimentaçao em um periodo.
01/05 - estoque iniciali 30 unidades a Cr$ 3,00
05/05 - compras : 30 unidades a Cr$ 3,10
08/05 - saida : 35 unidades
15/05 - compras : 50 unidades a Cr$ 3,20
18/05 - saída : 55 unidades
25/05 - compras : 60 unidades a Crf 3,30
28/05 - saída : 50 unidades. / f
0 problema consiste em determinar o custo das matérias sai_
das e o saldo em estoque.
Os valores das saídas variarão com cada método adotado, al 
terando, desta forma, o valor do custo dos produtos fabricados e dos 
materiais em estoque.
1 - UEPS
Admite-se que os últimos materiais entrados (últimas com-
f
pras) serão os primeiros a sair durante o periodo.
Seja a aplicação do método ao exemplo oferecido:
CUSTO DOS MATÉRIAS ENTREGUES À PRODUÇÃO:
08/05 - 30 unidades a Cr$ 3,10 - Cr$ 93,00
5 unidades a Cr$ 3,00 - Cr$ 15,00
18/05 - 50 unidades a Cr$ 3,20 - Cr$l60,00
5 unidades a Cr$ 3,00 - Cr$ 15,00
28/05 - 50 unidades a Cr$ 3,30 - Cr$l65,00 Cr$ 448,00
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RESTANTE NO ESTOQUE
20 imidades a Cr$ 3,00 - Cr$ 60,00
10 imidades a Cr$ 3»30 - Cr$ 33>00 Cr$ 93,00
TOTAL MOVIMENTADO NO PERÍODO Cr$ 541,00
Será apresentadora seguir, o preenchimento da ficha de con 
trole de material (apresesüiada anteriormente) quando se usa este me 
todo. Para este exercício', com finalidade de facilitar o trabalho, 
foram excluídas as colunas referentes a "DOCUMENTO N^ ".
A ficha preenchida (ficha 4) mostra a necessidade de se 
treinar o encarregado do almoxarifado para a perfeita colocaçao dos 
dados.
Uma dificuldade encontrada refere-se ao saldo em estoque 
no encerramento do período, retirado da ficha (deve ser lembrado que
✓ X  -v r *
o calculo demonstrativo feito anteriormente nao e realizado na pra- 
tica, onde só a ficha é usada e todos os dados sao dela retirados )
. fornece:
Cr$ 60,00 = 20 unidades x Cr$ 3,00 
+Cr$ 33,00 = 10 unidades x Cr$ 3,30
Cr$ 93,00; 30 unidades: restante no estoque para o período seguin 
te. Isto requer uma atençao constante do encarregado do almoxarifa­
do, principalmente se levar-se em conta o elevado número de itens 
que podem estar estocados e que cada item está registrado em uma fi­
cha.
Outro fato observável é o mal aproveitamento da ficha, fa­
zendo com que ela fique 50fo inaproveitada. Isto pode ser corrigido 
com a colocação de uma coluna "DATA" no registro da "SAÍDA".
A REQUISIÇÃO DE MATERIAL é preenchida pelos dados constan­
tes na coluna central "SAÍDA", a saber: documento nQ, quantidade, 
custo unitário e total.
2 - PEPS
f . . , ' r 'Este método considera que a prxmeira mauena c[ug en"cra e 
também, a primeira que sai.
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CUSTO DAS MATÉRIAS ENTREGUES A PRODUÇÃC
08/05 -30 unidades a CrS 3,00 - CrS 90,00
5 unidades a Cr$ 3,10 - CrS 15,50
18/05 - 25 unidades a CrS 3,10 - CrS 77,50
30 ■unidades a Cr$ 3,20 - CrS 96,00
28/05 - 20 unidades a CrS. 3,20 - CrS 64,00
30 unidades a Cr$ 3,30 - CrS 99,00 Cr| 442,00
RESTANTE NO ESTOQUE
30 unidades a Cr$ 3,30 - Cr$ 99,00 Cr$ 99,00
TOTAL MOVIMENTADO NO PERÍODO Cr$ 541,00
Na ficha de controle de material (ficha 5) tem-se o seguin
te:
Os dados para custo estão na coluna central "SAÍDA" e para 
obter o saldo em estoque basta retirar 0 TOTAL inscrito na última 
linha da coluna "SALDO".
Também encontram-se as dificuldades de.
- atenção constante do encarregado do almoxarifado;
- pouco aproveitamento da ficha (sanavel, em parte, pela 
inclusão da coluna "DATA" também na "SAÍDA").
3 - CUSTO MÉDIO PONDERADO - (CMP)
3.1 - MÉTODO "A" - (CMP - A)
Este método está baseado no "Custo lédio do fim do mês ou 
custo médio ponderado" apresentado por Morton Backer e Lyle E. Ja- 
cobsen no vol. I do livro "Contabilidade de Custos - um enfoque de 
administração de empresas" a página 94:
"Pelo método de custo médio do fim do mês, as matérias en­
tregues a produção durante um mês sao custeadas ao custo unitário 
médio ponderado (valor total dividido pelo total de unidades) no 
fim do mes anterior". (3)
Assim sendo, tem-se
CUSTO DAS MATÉRIAS ENTREGUES À PRODUÇÃO:
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140 unidades a Cr$ 3,00 Cr$ 420,00
RESTANTE NO ESTOQUE DE ENCERRAMENTO
30 unidades Cr$ 121,00 (*)
TOTAL MOVIMENTADO NO PERÍODO Cr$ 541,00
(*) - Cr$ 121,00 = CrS 541,00 - Cr$ 420,00. 0 novo custo unitário, 
para uso no mes seguinte e de:
Cr$ 121,00 30 unidades = Cr$ 4,03-
A ficha 6 mostra o preenchimento da ficha de controle de
material por este método.
Como pode-se observar, o preenchimento da ficha de contro­
le fica facilitado quando é adotado este método.
Como a informaçao do custo unitário do material e sempre 
feita em funçao do custo medio do mes anterior pode ser suprimida 
tanto a coluna "CUSTO UNITÁRIO" do "SALDO" como da "SAÍDA", desde 
que se coloque na "ENTRADA", em cada início de mês, uma anotaçao do 
tipo "ESTOQUE ANTERIOR", onde constará 0 custo unitário válido para
o mes que se' inicia.
0 valor do saldo em estoque e obtido diretamente da ultima
linha preenchida na ficha, na coluna "TOTAL" do "SALDO".
3.2 - MÉTODO "B" - (CMP - B)
Este método é aplicado segundo o enunciado feito por Geor- 
^e Leone para "Custo médio (média aritmética ponderada)" em seu li­
vro "Custos - um enfoque administrativo" à página
"0 Custo médio representa a média ponderada de todas as en 
tradas no estoque, inclusive o inventário inicial. 0 valor do custo 
médio do período será adotado para a avaliação das unidades que per 
manecem no estoque final".
Como pode-se observar, o autor não se refere a que custo 
seriam custeadas as unidades que foram consumidas. No entanto, mais
✓
adiante, o autor considera as unidades consumidas durante o periodo 
como tendo um custo unitário igual ao custo médio ponderado do pe­
ríodo .
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to:
Inventário inicial: 30 unidades a Cr$ 3,00 Cr$ 90,00
Compras • 30 unidades a Cr$ 3?10 Cr$ 93,00
50 unidades a Cr$ 3,20 Cr$ 160,00
60 unidades a Cr$ 3>20, Cr$ 198 , 00;
170 Cr$ 541,00
Custo medio - Cr$ 541VOO = Cr$ 3,182
170
CUSTO DAS MATÉRIAS ENTREGUES A PRODUÇÃO
08-18 e 28 de maio
140 unidades a CrS 3,182 Cr$ 445,50
RESTANTE NO ESTOQUE DE ENCERRAMENTO
30 -unidades a Cr$ 3>l82 Cr$ 95,50
TOTAL MOVIMENTADO NO PERÍODO Cr$ 541,00
Na ficha 7, apresenta-se a ficha de controle de materiais
preenchida de acordo com este metodo.
0 preenchimento da ficha e faeil- Em cada final de periodo 
de tempo (no caso, um mês) realiza-se a soma da coluna "QUANTIDADE" 
na "ENTRADA" e a soma da coluna "TOTAL" na "ENTRADA". Dividindo-se 
o "TOTAL" pela "QAUNTIDADE" obtem-se 0 custo unitário a ser conside_ 
rado no período e o custo.unitário das unidades restantes no esto­
que e que formarão o "SALDO INICIAL" do próximo período.
Pelo exposto acima, podem-se suprimir, na ficha de contro­
le de material, as colunas "CUSTO UNITÁRIO" e "TOTAL" tanto na "SAÍ 
DA" como no "SALDO".
4 - CUSTO MÉDIO MÓVEL - (CMM)
Por este método, a cada nova compra é calculado um novo 
custo unitário médio que será aplicado para as requisições de mate­
riais posteriores, até que uma n;va compra se realize quando então, 
um novo custo médio será calculado, e assim por diante.
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CUSTO DAS MATÉRIAS ENTREGUES À PRODUÇÃO:
30 unidades a Cr$ 3,00 CrS 90,00
+30 unidades a CrS 3,10 CrS 93,00
60 Cr$ 183,00
(CrS 183,00 v 60 unidades = Cr$ 3,05)
08/05 - 35 unidades a Cr$ 3,05 Crt 106,75
60 unidades custando Cr$ 183,00
-35 unidades custando CrS 106,75
25 Cr$ 76,25
+50 unidades a CrS 3,20 Cr$ 160,00
75 CrS 236,25
(CrS 236,25 f 75 unidades = CrS 3,15)
l8/05 - 55 unidades a CrS 3,15 CrS 173,25
75 unidades custando CrS 236,25
-55 unidades custando CrS 173,25
20 ‘ . ^ CrS 63,00
+60 unidades a Cr$ 3,30 CrS 198,00
80 Cr$ 261,00
(Cr$ 261,00 f 80 unidades == CrS 3 ,26)
28/05 - 50.unidades a CrS 3,26 CrS 163,00
80 unidades custando CrS 261,00 CrS 443,00
-50 unidades custando CrS 163,00 CrS 98,00
30 CrS 98,00 CrS 541,00
Ra ficha 8 é mostrado o preenchimento da ficha de controle 
de materiais.
Para facilitar o calculo do custo medio troca-se a posição
das colunas "CUSTO UNITÁRIO" e "TOTAL" no "SALDO".
\ Este método é um dos mais fáceis para ser usado pelo encar
regado do almoxarifado.
A
4. '2. 2 — Comparaçao dos Mgr-to-dos de Avaliaçao e sua Influencia__ no
Cus to do Material Aplicado na Produção
A tabela 3 foi construída para ajudar o estudo da compara­
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Conforme já foi citado anteriormente, os dados retirados
\
da ficha de controle de materiais servem distintamente a Contabili­
dade Geral e a Contabilidade de Custos.
A seguir, serão examinados separadamente cada um dos ca­
sos:
A - OS DADOS PARA A CONTABILIDADE GERAL
Antes de qualquer comentário, recordam-se as característi­
cas mais importantes da Contabilidade Geral: "trata das relações ex 
ternas da empresa; condiciona-se às imposições legais: deve acompa­
nhar os princípios e convenções geralmente aceitos; apresenta os re 
latórios convencionais: balanço, demonstraçao de lucro e perdas; u— 
tiliza-se de custos históricos, ...".(5)
No caso presente, as características da Contabilidade Ge­
ral influem nos dados referentes ao valor do estoque final de mate­
riais. As variações do valor do estoque final vão influir no custo 
da produção e, desta forma, alterar o lucro.
A tributação fiscal incide sobre o lucro. Como o lucro e 
obtido da diferença entre vendas e custos, conclue-se que, no caso 
dos materiais, quanto maior o custo menor será o lucro e, conseqüen 
temente,,a tributação a ser paga.
Seguindo este raciocínio e consultando a tabela construi- 
da, observa-se que o interessante e a avaliaçao de estoques pelo me 
todo (ÚEPS,^ >ou seja, aquele que da o custo mais alto para os mate­
riais empregados na produção.
Das fichas de controle de materiais os dados que são forne 
eidos à Contabilidade Geral são os saldos em estoque no fim do pe­
ríodo, para que seja feito o Balanço. Estes dados devem seguir as 
instruções legais.
B - OS DADOS PARA A CONTABILIDADE DE CUSTOS
Neste caso os dados fornecidos devem ser reais e não histó
ricos.
Examinando o exemplo proposto e a tabela comparativa cons­
truída nota-se que o método que mais se aproxima da realidade é o 




teados pelo valor unitário da última compra efetuada.
Ao adotar-se este critério tem-se em mente que a Contabili 
dade de Custos deve operar com os valores mais reais possiveis, 
"não está condicionada às imposições legais, não precisa acompanhar 
os princípios contábeis geralmente aceitos e pode usar o tipo de 
custo que mais convier à Administração para a tomada de decisões".^)
4.3 - Gastos Gerais
^  São todos aqueles gastos que não estão incluídos nem em
mão de obra nem em matéria-prima e materiais.
Os gastos gerais mais comuns são: impostos predial e terri 
torial; juros internos sobre terrenos, edifícios, máquinas e insta­
lações; juros externos; seguros; manutenção e reparos; água; ener­
gia elétrica; depreciação; alugueis; consertos executados por ter­
ceiros; vapor; gastos diversos.
Algumas espécies dos gastos gerais podem ser calculadas "a
priori" como por exemplo: impostos, juros externos, juros internos,
f f 
seguros, depreciações e alugueis. Geralmente estas especies sao co­
nhecidas no início do ano (ou no ato da assinatura de um contrato), 
bastando dividí-las por doze para conhecer-se a incidência mensal.
A seguir será analisado cada um dos itens citados e mostra 
do como distribuí-los entre as diversas seções da Empresa. A distri 
buição entre as diversas seções obedecera a critérios predetermina­
dos mais conhecidos como: bases de volume ou bases de rateio.
4.3.I - Impostos Predial e Territorial
Dependem da legislação existente em cada município.
A base de rateio usada será a área total de cada seção em 
metros quadrados.
t  r ~  '
Como sera visto mais adiante, a area de cada seçao sera 
usada como base de rateio em outras situações. Para facilitar o 
cálculo, fazendo-o. uma só vez, é determinado um índice que é chama­
do "ÍNDICE ÁREA", calculado dividindo-se a área da seção pela área 
da fábrica. 0 quadro 4 mostra um exemplo de cálculo do "índice á- 
rea". /
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QUADRO 4 - EXEMPLO DE CÁLCULO DO "ÍNDICE ÁREA"






DIRETORIA 3 x 4 . 12 0 j, 02
ESCRITÓRIO GERAL 6 x 8 48 0,081
ALM0XARIFAD0 5 x 9 45 0,077
CONTROLE DE QUALIDADE 3 x 3 9 0,015
EXPEDIÇÃO 6 x 9 54 0,092
DOBRAGEM E EMBALAGEM 4 x 5 20 0,034
TECELAGEM 9 x 10 90 0,153
TINTURARIA 10 x 12 120 0,204
CORTE 5 x 12 60 0,102
CONFECÇÃO • ' 8 x 16 128 0,218
T O T A L 586 0,996*
: * - A diferença observada (1,000 - 0,996 = 0,004) foi devi
do a arredondamento nas divisões
Multiplicando-se cada "ÍNDICE ÁREA" pelo total gasto com 
impostos predial e territorial sera obtido o montante corresponden­
te a cada seção.
4.3 . 2  - Juros Internos sobre Terrenos, Edifícios, Maquinas e Ins­
talações
A inclusão dos juras internos no custo industrial fica a 
critério do Administrador feUmpresa (ou Proprietário da Empresa) 
pornue fazem parte dos risccm 'gerais do negócio.
Entretanto, e interessante registrar o seguinte comentá­
rio: "... quando se trata de capital proprio, deve haver tambem um
40
débito correspondente à sua utilização, pois, do contrário, tería­
mos o uso de dinheiro isento de quaisquer custos, o que seria absur­
do. Se no mercado financeiro o dinheiro aplicado produz um retorno 
através do mecanismo de juros, o mesmo deve acontecer na empresa e 
com a mesma taxa de juros do mercado. Essa pratica pode chocar, a 
principio, alguns corretores mais tradicionais, pois nossa legisla 
ção fiscal não permite a dedução cie juros relativos ao capital pró­
prio empregado no empreendimento para efeito de calculo do imposto 
de renda. Mas, quem computa o custo de seu capital proprio no custo
r '
da mercadoria produzida e vendida obtem um custo real comparavel ao
(  7 )obtido pelas empresas que operam com capital de terceiros".
No caso do empresário resolver adotar juro interno deve 
ser tomado em relaçao a taxa de juros vigente no mercado e ofereci­
da pelas demais oportunidades de investimentos. Neste caso pode ser 
usada uma base de rateio proporcional aò investimento total realiza 
do em cada setor da fábrica.
4*3*3 “• Juros Externos
Consideram-se juros externos todos os valores pagos aos 
Bancos por emprestimos feitos com intuitos de apressar a produção, 
expandir instalações ou saldar dividas inadiaveis.
A distribuição dos juros externos entre as seções pode ser 
feita diretamente às seções para as quais foi contraído o emprésti­
mo. Se, por exemplo, o uso foi para uma oportunidade de compra de 
matéria-prima a preço favorável, o juro é considerado diretamente 
como gasto geral do almoxarifado. Se o dinheiro pedido foi usado pa
r
ra ampliar toda a fábrica, pode ser usado como base de volume o "IN 
DlCE ÁREA".
4.3 .4  - Seguros
Nesta categoria estão incluídos todos os tipos de seguros 
feitos pelas empresas junto as Companhias Seguradoras, com exceção 
do seguro de Acidentes no Trabalho que e incluido no item mao de o- 
bra na parte de encargos' sociais.
A distribuição entre as seções pode ser feita em funçao dos 
valores cobertos pelo seguro. Desta forma, tem—se:




(SEGURO TOTAL X . ....... .. = (PARCELA DO SEGURO QUE INCI-
PAGO) (VALOR SEGURADO ■ DE COMO CUSTO NA SEÇÃO A)
TOTAL NA FÁBRICA)
r1
No caso de segure-, contra fogo, sendo constatada maior peri 
culosidade em determinadaa-seção esta recebera, naturalmente, uma 
parcela maior do custo de",seguro.
4.3*5 - Manutenção e Reparos
Nas empresas texteis onde cada operador cuida de sua maqui 
na é difícil estabelecer qual foi o gasto realizado com manutençao 
ou reparos. Uma solução é o operador possuir um cartão onde seja 
possível anotar cada parada para manutenção, o tempo gasto e o mate_ 
rial consumido. Os cartões recolhidos no fim do.mês permitiriam cal 
cular o custo da manutenção por máquina e por seção.
No caso da manutenção ser feita por uma so pessoa, ou pelo 
operador da máquina sob orientação de uma pessoa, esta pessoa pod_e 
ria anotar o número de visitas realizadas as seções durante o perÍ£ 
do considerado, servindo este número de base de volume para distrai 
buir o gasto com a mão de obra entre as seções. 0 gasto com mate­
rial pode ser feito da mesma maneira como foi feito no grupo MATE- 
RIA-PRIMA E MATERIAIS.
Quando a manutenção é centralizada e organizada em forma 
de departamento, o cálculo de seu custo total segue o mesmo método 
das outras seções da empresa, ou seja:
custo total = mão de obra + materiais + gastos gerais.
A distribuição do gasto total mensal da manutenção entre 
as diversas seçoes por ela atendidas e feita em funçao do numero de 
visitas realizadas em cada.seção no período considerado.
4.3*6 - Água
Esta parcela e composta da agua para consumo pessoal (aba_s
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tecimento) e água para fins industriais (tinturaria, por exemplo).
A distribuição do gasto total com agua para abastecimento 
entre as seçoes e feita em funçao do numero de empregados das se­
ções.
(N9 DE EMPREGADOS
(GASTO TOTAL COM x DA SEÇÃO B) = (GASTO DA SEÇÃO B COM
ÁGUA PARA ABAS- (N9 DE EMPREGADOS ÁGUA PARA ABASTECIMEN-
TECIMENTO) DA EMPRESA) TO)
O gasto.com água para fins industriais deve ser distribuí­
do entre alvejamento e tingimento. A empresa tem condições de conhe 
cer quantos litros de água são necessários em cada alvejamento e 
quantos litros de água são necessários em cada tingimento. A distri_ 
buição do gasto é feita em função do número de alvejamentos e do nú
a
mero de tingimentos realizados em um mes.
4.3.7 -- Energia Elétrica
A - LUZ
A base de rateio para distribuir a despesa entre as seções 
é 0 .número de lâmpadas existentes em cada seção.
B - FORÇA
A potência instalada em cada seção servirá como base de vo 
lume para distribuir os gastos referentes à energia elétrica-força.
4.3.8 - Depreciações
As depreciações são feitas sobre os edifícios, máquinas, e 
quipamentos, instalações e mobiliários.
A distribuição da depreciação entre as seções é feita em 
função do "ÍNDICE ÁREA" para os edifícios e para as máquinas, equi­
pamentos, instalações e mobiliários atribuída diretamente a cada se_ 
ção.
Lembra-se que, como se está trabalhando em Contabilidade de 
Custos, os dados de depreciação para efeito de custeio nao necessi­
tam ser iguais aos dados elaborados pela Contabilidade Geral. Den­
tro deste raciocínio, é necessário fazer algumas observações que d_e
43
vem ser levadas em consideraçao no calculo da depreciaçao: - esti­
mar, o mais próximo possível, o tempo de uso do equipamento; - rea­
valiar anualmente os bens que estao sendo depreciados.
f
Na depreciaçao, alem de levar—se em conta o desgaste fisi 
co da máquina e a obsolescencia, considera-se importante a diretriz 
adotada para a velocidade desejada do retorno do capital empregado. 
Com isso procura-se justificar o fato de não ser apresentada nenhu­
ma sugestão quanto a tempo de depreciação de bens, deixando a deci­
são a critério de cada administrador.
"Para as ferrameitas e utensilios de pouco valor, o corre­
to seria também calcular as suas respectivas depreciações. Entretan 
to, dado o ônus desse trabalho em face ao valor desses utensílios,
costuma-se adotar um dos seguintes critérios:
a - depreciar integralmente no próprio momento da aquisi - 
ção, o que equivale a dizer que os gastos com esses utensilios sao
diretamente levados aos custos de produção;
b - considerar como despesas integrais somente as substi -
tuições dos estoques iniciais;
c - considerar como despesas integrais somente as diferen­
ças de valor verificadas entre dois inventários fisicos periodi- 
cos". ( 8 )
/
Toda vez que houver reavaliaçao dos equipamentos devera 
ser calculado o novo valor da depreciaçao anual para os períodos s_e 
guintes, até que uma nova reavaliaçao seja realizada, ou o equipa -
mento deixe de ser usado.
"Pode ocorrer que ao cabo de algum tempo as contas acumuxa
das excedam o valor das depreciações efetivas ou sejam insuficien 
tes para cobrir a desvalorizaçao real. No primeiro caso, a diferen­
ça acumulada a mais representa uma Reserva Tácita, que a - qualquer 
momento pode ser posta em evidencia, mediante-uma retificaçao das 
previs’ões para depreciações. No segundo caso, a diferença equivale 
a um prejuízo, que devera ser amortizado a fim de se reconstituir o
capital da empresa".^
4.3.9 - Aluguéis
Quando todas as instalações fabris são alugadas, a distri-
44
buição entre as seções será feita através do "ÍNDICE ÁREA". Quando 
apenas algumas seçoes funcionam em locais alugados, a distribuição 
será feita diretamente a estas seções.
4.3.IO ~ Consertos Executados por Terceiros
Quando for um conserto que beneficia toda a empresa, usa- 
se o "ÍNDICE ÁREA" como base de volume. Quando- se tratar de conser­
to em determinada seçao a atribuiçao dos gastos e feita dii'etamente 
a seção.
4.3«11 ~ Vapor
0 custo do vapor compõe-se de materiais, consumo de água, 
salários e depreciações.
Quando o vapor for considerado como uma seçao seu custo s_e 
rá calculado da mesma forma que as outras seções, ou seja: 
custo total = mão de obra + materiais + gastos gerais.
Nos casos em que o vapor serve a mais de uma seçao, seu 
custo deve ser distribuído entre as seções em funçao do tempo que u 
tilizam o vapor.
4.3.12 - Gastos diversos
Neste item são incluídos os gastos com correio, telefone e 
outros que não foram citados anteriormente. A base de rateio a ser 
usada para os gastos diversos será 0 "ÍNDICE ÁREA".
4.3.13 - Resumo dos Gastos Gerais
0 quadro 5 mostra um resumo dos gastos gerais e as respec­
tivas bases de rateio usadas para cada item.
Foram tomadas como exemplo as seções que fazem parte de u- 
ma fábrica de artigos de poliester.
Na coluna "BASES DE RATEIO" estão escritas as diversas ba­
ses de rateio que deverão ser usadas nos itens que fazem parte dos 
gastos gerais. Como pode-se observar, algumas bases de rateio perma 
necem inalteradas (índice área* porcentagem d.e lampadas), outras va 
riam anualmente (porcentagem do seguro, depreciação) e outras va­
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i5 - CUSTO TOTAL DAS SEÇÕES E CUSTO UNITÁRIO DOS PRODUTOS
f  r
O custo das seçoes, como ja foi dito anteriormente, e cal­
culado pela soma dos gastos com mao de obra, matéria-prima e mate­
riais e gastos gerais, en^ /cada seçao. A esses gastos, citados aci­
ma, serao acrescentados 0.3 gastos relativos a diretoria, ao departa 
mento de pessoal, a lisiperí-a; e ao escritorio geral, relativos a cada
seçao. ■:*. ■
Será chamada de CUSTOS COMUNS a soma dos custos ccm direto
ria, departamento de pessoal, limpeza e escritorio geral.
0 custo total das. seçoes sera, agora, calculado ccmo:
CUSTO TOTAL = MÃO DE OBBS + MATERIAIS + GASTOS GERAIS + CUSTOS CO­
MUNS
0 período de tempo adotado é um mês. Assim, a uma produção 
total mensal correspondera, um custo total mensal.
5.1- Produção Total Mensal
Considera-se que a empresa tenha condições de conhecer, no 
final do mês, a quantidade de unidades produzidas de cada produto.
Considera-se, também, que os produtos em processamento 
são em quantidades tais, no inicio e no fim do periodo, que nao afe 
tam os resultados obtidos no calculo dos custos. Esta simplificaçao 
é feita porque é difícil distinguir precisamente os custos que efe­
tivamente se incorporam aos produtos que ainda se encontram em 
transformação e porque as diferenças decorrentes da simplificaçao , 
são insignificantes para influirem nos resultados.
5.2 - Custos Comuns e sua Distribuição entre as Seções
Como foi mostrado acima, tem-se: 
cc = cd + cdp + cl + ceg (l)
onde
cc: custos comuns; . ._ . .
cd: custo total menssí.^z^lt^toría;
cdp: custo total mensal do-departamento de pessoal;
cl: custo total mensal, da limpeza
ceg: custo total mensal do escritório geral.
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Cada parcela do segundo membro da igualdade (1), será i- 
gual a soma dos seus respectivos gastos mensais com mão de obra, ma 
teriais e gastos gerais. Assim, tem-se:
cd = (mão de obra + materiais + gastos gerais) da diretoria; 
cdp = (mão de obra + materiais + gastos gerais) do departamento de 
pessoal;
cl = (mão de obra + materiais + gastos gerais)’ da limpeza;
ceg = (mão de obra + materiais + gastos gerais) do escritório geral.
Os custos comuns serao distribuidos entre a.s demais seções 
da f.'àbrica em função do número de empregados que existe em cada se­
ção.,Este procedimento é-adotado porque os departamentos que pom- 
põe '/os custos comuns sao necessários para o bom andamento da fabri­
ca.* colaboram indiretamente com todas as demais seções da empresa, 
'mas são impossiveis de serem identificados especificamente com um 
produto, com um determinado setor produtivo ou mesmo com um determi 
nado processo.
Tomando como exemplo a fabrica de artigos de poliester, ve 
mos que ela é composta de (alem, da diretoria, departamento de pes­
soal, limpeza e escritorio geral): almoxarifado, tecelagem, fixa­
ção, corte, confecção, controle de qualidade, dobragem e embalagem 
e expedição. Para distribuir os custos comuns entre as seçoes cita­
das deve—se somar o numero total de empregados das seçoes citadas , 
o que coi’respondera a 100/^ . Cada seçao absorvera uma porcentagem do 
total do custo comum correspondente a porcentagem do total de empre 
gados das seções citadas.
Seja:
E: número total de empregados das seções citadas;
A
CC. custos comuns de um mes.
Deseja-se determinar, por exemplo, a parcela dos custos co
muns que incide no corte e na confecção.
Do exposto acima, conclue-se: 
cccr = cc(ecr 4- E); 
cccn = cc(ecn E). 
onde
ecr: número de empregados do corte;'
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ecn: número de empregados da confecção; 
cccr: custos comuns incidentes no corte; 
cccn: custos comuns incidentes na confecção.
5-3 - .Peso Unitário dos Produtos
Em diversas partes do cálculo do custo unitário dos produ­
tos aparecerá como um dos fatores de influência direta, o peso uni­
tário dos produtos. À primeira, vista pode parecer que não ha duvi­
das sobre que peso usar. Ou seja, seria usado o peso de uma unidade 
do produto acabado. E este seria o erro, porque não estaria sendo 
considerada a quantidade de perdas ocorrida durante o processo pro­
dutivo. Se a empresa usa simplesmente 0 peso final do produto, esta 
rá pagando um prejuizo que pode se.r evitado incluindo-o no preço do 
produto.
Será mostrado um exemplo simples:
Considerem-se as seções de tecelagem e tinturaria de uma 
empresa qualquer de malha. Os dados de um determinado produto são: 
Peso do produto: 0,09kg/unidade (neste valor não estão incluídas as 
perdas ou "quebras");
Quantidade produzida: 1000 unidades 
Gasto mensal da tecelagem: Cr$ 1.500,00 
Gasto mensal da-tinturaria: Cr$ 900,00 
Produção mensal da tecelagem: 100 kg 
Produção mensal da tinturaria: 90 kg
Será calculado agora o custo de um kg de malha referente à 
tecelagem e a tinturaria:
TECELAGEM: Cr$ 1.500,00 - 100 kg - Cr$ 15,00/kg
TINTURARIA: Cr$ 900,00 f 90 kg = Cr$ 10,00/kg (2)
Com estes valores pode-se calcular o custo do produto:
0,09 kg y Cr$ 15,00 4. 0,09 kg x Cr$ 10,00 = Cr$ 2,25 
uni d. kg ' uni d. kg unidade
Cr$ 2,25 x 1000 unidades = Cr$ 2.250,00, este valor é menor que 0 
unidade
gasto total, que foi de Cr$ 2.400,00 = (Cr$ 1.500,00 + Cr$ 900,00), 




PESO DO PRODUTO = PESO FINAL + QUEBRAS =0,1 kg/unid, com isto, o 
cálculo do custo unitário será:
O»1 kg CrS 15,00 4- C'c% 10,00\= CrS 2,5 O/uni d. 
unid. . kg v * kg J
CrS 2,50 x 1000 u n i d a d etó-;,-íCr$ 2.500,00, valor maior que o realmen- 
unidade
te gasto, que foi de CrS 2.400,00 = (CrS 1.500,00 + CrS 900,00). A 
diferença é provocada porque se tomou a "quebra" duas vezes:, ou se­
ja, no custo do produto e no custo da tinturaria. Para que se obte­
nham os Cr| 2.400,00 finais, é necessário calcular o custo da tintu 
raria dividindo-se seu gasto mensal pela quantidade de malha que en 
trou e não pela quantidade que saiu. Em (2)j Ao invés de 90 kg no 
denominador, deveria ser 100 kg,
TINTURARIA: CrS 900,00 -r 100 kg = CrS 9,00/kg 
0 custo do produto será:
0 , 1 kg x fCrS 15,00 + CrS 9,Qo\ = CrS 2,40/unidade 
unid. kg kg J
CrS 2,40 x 1000 unidades = Cr$ 2.400, valor igual ao realmente ga_s
unidade
to.
Concluindo, ao ser usado o peso de uma unidade do produto, 
ele valera:
PESO DO PESO DO PRODUTO "QUEBRAS" NO
= +
PRODUTO CONFECCIONADO PROCESSO
As "quebras" surgem na tinturaria (ou no vapor, dependendo 
do tipo de fábrica), logo, devem ser acrescentadas ao peso final do
produto confeccionado.
No presente trabalho, toda vez que for citado peso_do pro—
duto, estarao incluidos nele os valores das "quebras -
No quadro 6 sao sradas as tres situações acima descri­
tas.,
5.4 - Cálculo do Custo Unitário dos Produtos
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fábricas indicadas no início do presente trabalho.
5.4 . 1 - Custo Unitário dos Produtos de uma Fábrica de Artigos de 
Crylor
Do fluxograma apresentado destacam-se as seções componen­
tes deste tipo de fábrica: almoxarifado, parafinação, tecelagem, 
descanso, vapor, confecção, controle de qualidade, dobragem e emba­
lagem e expedição.
0 custo unitário sera calculado por seções, para depois 
ser atribuído aos produtos. As seções serão agrupadas conforme o 
critério de cálculo de custo adotado.
5.4.1.1 - Parafinação, Tecelagem, Descanso e Vapor
0 custo unitário será obtido dividindo-se o custo total 
mensal pela quantidade de malha produzida (dada em kg) e será ex­
presso em Cr$/kg.
Como na PARAFINAÇÃO não há produção de malha, será consid_e 
rada como quantidade produzida de malha, a quantidade produzida pe­
la tecelagem no mesmo período.
Mostra-se a seguir, analiticamente, como se calcula o cus­
to. unitário dos produtos referente a estas seções. Para tanto, faz- 
se :
Qc: quantidade total mensal de malha produzida na tecelagem (em kg); 
Cp: custo total mensal da parafinação (em Cr$);
Ct: custo total mensal da tecelagem (em Cr$);
Cs: custo total mensal do descanso (em Cr$);
Cvl; custo total mensal do vapor antes da confecção;
Cv2: custo total mensal do vapor após a confecção.
Como pode-se observar, têm-se dois componentes de custo no 
VAPOR. Nem todos os produtos passam no vapor antes da confecção,por 
tanto, é necessário conhecer a quantidade que realmente passa nesta 
seçao. Seja:
qv: quantidade total mensal de malha que passa no VAPOR ANTES DA 
CONFECÇÃO (em kg pesada antes de passai’ pelo vapor).
Como o vapor antes da confecção é característica apenas de 
alguns produtos, e necessário que tenha sido feita, anteriormente,
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uma distinção entre os produtos que passam e os que n.ao passam por 
esta seção., para evitar que os últimos sejam tributados com um cus­
to que não lhes cabe. De outra parte, no VAPOR APÓS A CONFECÇÃO pa_s 
sam todos os produtos fabricados pela empresa, nao havendo, portan­
to, necessidade de distinção.
uq = Cp + Ct + Cs + Cv2 (3)
Qc
onde
uq: custo unitário das seções citadas (em Cr$/kg);
■ uqa = Cvl/qv, esta fórmula será adicionada a (3) quando o produto 
também passar no vapor antes da confecção.
Conhecendo-se o peso de cada unidade dos produtos (peso do 
produto confeccionado + "quebras"), calculam-se seus custos unitá­
rios (os números indicarao os diferentes produtos).
Supondo-se que a fábrica produza cinco artigos e que os ar 
tigos 2,3 e 5 passam pelo vapor antes da confecção, seus custos uni 
tários serao: 
ucq^ = P1 x uq
ucq2 = P2 x (UCI + u^a) 
ucq^ = p^  x (uq + uqa) 
ucq^ = P4 x uq
= P5 x (ucl + u(la)
onde
p^ , p , ..., pn:peso de uma unidade do produto (em kg); 
ucq-^ , ucq2, ..., ucq^: custo unitário do produto, referente as se­
ções citadas (Cr$/unidade).
5.4.1.2 - Almoxarifado, Confecção, Controle de Qualidade, Dobra- 
gem e Embalagem e Expedição
Antes de iniciar-pe o cálculo devem-se conhecer os tempos 
necessários para elaborar uma unidade de cada produto na confecção.
Estes dados, uma vez conseguidos, só serao alterados quan­
do novas técnicas de trabalho forem introduzidas ou quando, através 
de estudos de métodos e tempos conseguir-se diminuir o tempo de con 
fecção de um produto.
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0 custo das seções acima citadas será calculado dividindo- 
se a soma dos custos totais das seções pela quantidade produzida na 
confecção e expressada em horas. A quantidade produzida na confec­
ção (expressada em horas) e obtida pela soma dos produtos dos tem­
pos de confecção de cada produto (em horas/unidade) pela respectiva 
quantidade produzida.
T-L = x q1;
T2 = t2 x q2; ...
T = t x q ; n n ^n
onde
tlf t , ..., tn: tempo gasto para produzir uma unidade de um produ­
to na confecção (em hora/unidade); 
q , q , ..., qn: quantidade produzida na confecção num mês, de um
determinado produto;
T^ , T2, ..., T^ : tempo total gasto num determinado produto, na con­
fecção, num mês (em h);
Hc = T1 + T2 + ... + Tn 
onde
Hc: produção mensal total da confecção (em h);
hc = Ca + Cn + Ccq + Cde + Ce (Cr$/h)
Hc
Ca: custo total mensal do almoxarifado;
Cn: custo total mensal da confecção;
Ccq: custo total mensal do controle de qualidade;
Cde: custo total mensal da dobragem e embalagem;
Ce: custo total mensal da expedição;
hc: custo unitário das seções citadas (em Cr$/h).
A primeira vista, pode parecer que só o custo unitário re­
ferente à confecção é que deveria ser calculado em função do tempo 
de elaboração de cada unidade de cada produto. Entretanto, as de­
mais seções relacionadas neste grupo também necessitam ter seu cus­
to incluído nos produtos e da maneira mais real possível. Se fosse 
usado para achar o custo unitário, como divisor o número de unida­
des produzidas, estaria sendo obtido um custo irreal. Por que? - Su 
ponha-se que em determinado mês a empresa fabrique grande quantida-
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de de produtos que levam bastante tempo na confecção e uns poucos 
produtos que não consomem muito tempo na confecção o Se for dividido 
o gasto do controle de qualidade (por exemplo) pelo número de unida 
des produzidas (não importando o tempo de confecção)todos os produ­
tos estarão sendo conduzidos a um mesmo nível de custo, o que na re 
alidade não ocorre. De Outra forma, se for considerado o tempo (me­
lhor maneira prática de diferenciar os produtos, neste grupo de se­
ções) gasto para elaborar uma unidade de cada produto, estara sendo 
atribuída a cada produto a parte de custo que realmente lhe perten­
ce.
0 custo unitário de cada produto, para as seções citadas, 
sera o resultado obtido do produto do tempo consumido com cada uni­
dade de cada produto na confecção pelo custo unitário das seções ci 
tadas.
Seja:
UCC-J^ li c+ H X hc;
UCC^ = t2 X
hc; ...
U C C = t X hc;n n
onde
U C C - p UCC2, .... ucc :n
custo unitário do produto para as seções ci­
tadas (em Cr$/unidade).
5.4.1.3 - Custo Unitário Total
Inicialmente será calculado o custo unitário do produ­
to (custo fabril, custo de produção).
Seja:
i—i 
o = ucq^ + ucc-^ ;
Uc2 = ucq2 + ucc2; • • •
Ucn
onde
= ucqTl + ucc : n
Uc1, Uc2,
0
... Uc : custo ’ n
custo unitário
do p•v*  ^n 4- A x uuw-uw O "* CJ o o iLcl-L.o okj  ^.-N -ri <-*
unitário do produto (CrS/unidade)
As despesas comerciais compreendem os seguintes gastos: 
gastos de vendas, comissões e impostos. Nos gastos de vendas estão
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■incluídas as despesas comerciais resultantes dos diversos prazos de
pagamento oferecidos.
As despesas comerciais são fixadas como uma porcentagem so_ 
bre VENDA. 0 valor desta porcentagem deixa-se a critério do empresa 
rio. Ao ser escolhida uma porcentagem sobre venda ela pode ser sub 
estimada ou super-estimada. Se for sub-estimada, estara reduzindo o 
lucro. Se for super-estimada, o lucro sera superior ao esperado, 
mas corre—se o perigo de um preço de venda muito diferente dos en 
contrados no mercado. Para evitar que a empresa se situe em um dos 
dois casos apresentados acima, e interessante calcular periodicamen 
te as despesas comerciais e verificar se a porcentagem adotada ain­
da é coerente.
Para calcular o preço de venda, deve ser somado ao custo u 
nitario total, o lucro. 0 lucro tambem e calculado como uma porcen
tagem sobre venda.
Mostra—se agora, como fa2;er a conversão da porcentagem so­
bre vendas em porcentagem sobre custo para que o empresário . possa 
calcular o preço de venda a partir do CUSTO UNITÁRIO DO PRODUTO 
(Uc-j^, Uc2, ..., Ucn). ( -1- °) Supõe-se que a porcentagem sobre as ven­
das das despesas comerciais seja 15% e que dos lucros seja 20%. 
PREÇO DE VENDA = 100%
DESPESAS COMERCIAIS (-) = 15%
RESTO 85%
LUCRO (-) = 20%
CUSTO FABRIL 65^ )
65% N .100%
35% x
x = 100x35 = 53, 
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0 custo fabril, no exemplo, corresponde ao que é chamado de
custo unitário do produto (genericamente Uc).
0 preço de venda, usando a porcentagem sobre custo, seria:
PREÇO DE VENDA = üu (l +0,5384) - Uc x 1,5384




Custo unitário do produto (Uc) = CrS 37,00 
Despesas Comerciais: 15$ sobre vendas 
Lucro: 20$ sobre vendas.
Como já foi visi"-o preço de venda (PV), sera:
PV = 'Üc)x 1,5384 = Cr$ 3XíQ? x 1,5384 = Cr$ 56,92.
Deseja-se conhe^ sr.', qual o custo unitário total e qual 0 lu 
cro que se está obtendo.
r í \ r0 custo unitário total (cc), sera: 
cc — Uc + 0,15 X PV = Cr$ 37,00 + 0,15 x CrS 56,92 = CrS 45,538.
0 lucro por unidade (L), sera:
L = CrS 56,92 - Cr$ 45,538 = 11,382, ou 
L = 0,20 x PV = 0,20 x CrS 56,92 = CrS 11,384.
. Quando as empresas ja conhecem o preço de venda, PV, o cal 
culo mostrado acima deixa de ter importância no estabelecimento do 
preço de venda, sendo usado, entretanto, no cálculo do lucro obtido 
por unidade.
Adotando-se os mesmos simbolos calcula-se:
cc = Vc + Dc x PV 
L = PV - cc
L = PV - (Uc + Dc x PV)
L = PV (l - Dc) - Uc
■ 0 lucro como porcentagem sobre venda, sera:
L ($) = (L r PV) x 100
No exemplo anterior, supondo-se que a empresa estabeleça
PV = CrS 52,30, o lucro será:
L = CrS 52,30 (1 - 0,15) - CrS 37,00 
L = CrS 44,45 - CrS 37,00 .
L = CrS 7,45
0 lucro como porcentagem sobre venda sera:
L ($) = (7,45 f 52,30) x 100 
L ($) = 14,2$.
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As seções componentes de uma fabrica de artigos de polies­
ter sao: almoxarifado, tecelagem, fixaçao, corte, confecção, contro_ 
le de qualidade, dobragem%. embalagem e expedição.
0 roteiro adotadó:::sera identicò ao que foi usado em 5.4-1*
5. 4. 2.1 - Tecelagem e'Taxação
0 custo unitário da tecelagem e fixação será obtido divi - 
dindo-se o custo total de ambas as seções pela quantidade total pro 
cessada na tecelagem (que é igual à quantidade processada na fixa­
ção) em um mês, expressada em quilogramas.
Seja.
cq - Ct + Cf (Cr$/kg)
Q
onde
Ct: custo total mensal da tecelagem (em Cr$);
Cf: custo total mensal da fixaçao;
Q: quantidade total mensal processada da tecelagem (em kg);
Cq: custo unitário da malha (Cr$/kg).
0 custo unitário dos produtos, referente a tecelagem e a 
fixação, será calculado multiplicando-se o custo unitário do pano 
pelo peso de uma unidade de cada produto (peso do produto confeccio 
nado + "quebras")^
uql = P1 x Cq; 
uq2 = P2 x cq;
uqn = Pn X Cq5 
onde
uq , uq2, uq^: custo unitário dos produtos, referente a tecela
gem e a fixaçao (em Cr$/unidade);
P]_, P2> •••» Pn: Pes0 &e ,-ss.da unidade do produto (em kg).
No caso da empresã; possuir teares de larguras diferentes, 
supõe-se que ela disponha dos dados do quadro 7.
5.4.2 - Custo Unitário dos Produtos de uma Fabrica de Artigos de
Poliester
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• «  • mn
tm^ tm2 tm •  •  • tmn
No quadro 7 tem-se. 
m^ , m^ , m , . . • , m^ : largura das peças de malha;
tm^ , tm^ , tm , m^n: 'temP0 necessário para obter um kg de malha
na tecelagem, nas larguras m^ , m ,
m ( em h/kg).
Seja:
í—1 
a = tm^ X Pm-^
Tm2 = tm2 X Pm2;
Tm = tm X Pmn n n
onde
Pmn , •  1.., Pm :1* .2 . n
Tmlf Tm2, •  (.., Tm : ’ n
m mn (em h)2’ ••
TM = Tm^ + Tm2 + ... + Tm^ 
onde
TM: produção total mensal da tecelagem, expressada em horas,
xcqx = (ct + Cf) X
1-9 3
H II (Ct + Cf)
TM Pm^ TM
cq2 = (ct + Cf) X tm ; . .•
TM
cq = (ct + Cf) X tmn
TM
onde
o A H c q 2 , •  «' • > cq : custo
unitário
m (eme a fixaça? nas larguras m • m^ ,
CrS/kg).
Para calcular o custo unitário do produto, referente a te-
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celagera e à fixação, basta multiplicar o peso do produto (peso do 
produto confeccionado + "quebras") pelo custo unitário da malha re­
ferente a tecelagem e a fixaçao, tendo—se o cuidado de especificar 
qual largura de malha deu. origem ao produto.
Por exemplo, um; fábrica dispõe de três teares de larguras 
diferentes, 1, 2, 3. Suppnçlo-se cinco produtos diferentes provenien 
tes de peças de malha da/s : ^ eguintes larguras:










0 custo unitário dos produtos, referente à tecelagem e à
^ f
fixaçao sera:
uqx = Px x cq1 .
u q 2 = P 2 x  ccl i
UqV  = p3 x cq3
uc*4 = P4 x cq2 
= P5 x cq3
5„4.2.2 - Corte e Confecção
0 cálculo do custo unitário do corte e da confecção será 
baseado no tempo gasto para elaborar uma unidade de cada produto no 
corte e na confecção.
Os símbolos adotados e o método de cálculo sao mostrados^-a
seguir:
A - CORTE 
Tr = tr^ x Qr^ ;
Tr2 ’ tr2 X Qr2’
Tr = tr x Qr n n n
onde
tr^ tr , ..., tr^ : tempo gasto para produzir uma unidade de cada
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produto no corte (em h/unidade);
Qr^ , Qr2, Qr^ : quantidade produzida no corte em um mês, de ca­
da produto (em unidades);
Tr., , Tr„, Tr : tempo total gasto com cada produto no corte, em
1 2  n '
um mes (em h) ;
Hr = Trn + Tr_ + ... + Tr1 2 n
onde
Hr: produção total mensal do corte (em horas);
A renda total mensal do corte corresponde ao valor obtido 
com a venda dos resíduos e retalhos que aparecem no corte em todas 
as situações.
hr _ Cr - Rr 
Hr
onde
hr: custo da hora no corte (em .Cr$>/h) ;
Cr: custo total mensal do corte (em Cr$);
Rr: renda total mensal do corte (em Cr$).
0 custo unitário dos produtos, referente ao corte, é igual 
ao produto do tempo gasto para produzir uma unidade de cada produto 
no corte vezes o custo da hora no corte:
ur^ = trl X h ;r ’
ur2 C\l
ÍH-PII X hr; . . .
urn = trn X
hr
onde
ur^ ur2, . , ur :n
custo unitário do produto, referente ao cor­
te (em Cr$/unidade).
B - CONFECÇÃO
0 procedimento é análogo ao do corte, com exceção da renda
obtida com resíduos e retalhos, que não aparece na confecção.
Tn = tn.^  x Qn-jj
Tn2 = tn x Qn2; ...
Tn = tn x Qn n n n
onde
tn1? tn2, ..., tnn: tempo gasto para produzir uma unidade de cada
produto na confecção (em h/unidade);
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Qnn, Qn_, . .., Qn : quantidade produzida de cada produto na confec- 
1 2  n
ção, em um mes (em unidades);
Tn^ , Tn2, . .., Tnn: tempo total gasto com cada produto na confec­
ção, em um mes (em h);
Hn = Tri + Tn2 + ... + Tn^. 
onde v,
Hn: produção total mensal ia confecção (em horas);
hn = Cn .(em Cr$/h)
Hn
onde
cn: custo total mensal da confecção (em Cr$); 
hn: custo da hora na confecção (em Cr$/h).
f \  l-N> /■
0 custo unitário dos produtos, referente a confecção, e i- 
gual ao produto do tempo gasto para produzir uma unidade de cadapr£ 
duto na confecção vezes o custo da hora na confecção: 
un^ = tn^ x hn;
Un2 = n^2 x ■*in’
un = tn x hn n n
onde
un. , un , ..., un : custo unitário do produto referente a confec- 
1’ 2 n
ção (em Cr$/unidade).
5.4.2.3 - Almoxarifado, Controle de Qualidade, Dobragem e Emba­
lagem e Expedição
0 método de cálculo do custo unitário, para as seções cita 
das, será idêntico ao efetuado para o corte e a confecção. Ao invés 
de tomarmos os tempos do corte e da confecção separados, eles serao 
somados.
As seções citadas neste grupo também necessitam ter seu 
custo incluído nos produtos e da maneira mais real possível. Se se 
usasse, para achar o custq.oanitário, como divisor o número de unida
A
des produzidas, estaria v.sendQ';,obtido um custo irreal. Por que? - Su
^  -V
ponha-se que em determinada^mês a empresa fabrique grande quantida­
de de produtos que levam bastante tempo no corte e na confecção (tem 
po de corte + tempo de confecção) e uns poucos produtos que não con 
somem muito tempo no corte e na confecção. Se for dividido o gasto
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da dobragem e embalagem (por exemplo) pelo número de unidades produ 
zidas (não importando o tempo do corte e da confecção) todos os pro 
dutos estarao sendo conduzidos a um mesmo nivel de custo, o que na 
realidade não ocorre. De outra forma, se for levado em conta o tem­
po (melhor maneira prática de diferenciar os produtos, neste grupo 
de seções) gasto para elaborar uma unidade de cada produto.no corte 
e na confecção, estará sendo atribuída a cada produto a parte de 
custo que realmente lhe pertence.
Mostra-se a seguir, como proceder: 
tj= tr^ + tn^ ;
t2= tr2 + tn2;
t = tr + tn n n n
onde
tr.^  tr , ..., trn: já definido anteriormente;
tn, , tn , ..., tn : já definido anteriormente;
1 2 n
^1’ ^2’ *’’’ ^emP° gasto com uma unidade de um produto, no cor­
te e na confecção (h/unidade);
T1 = Q1('trx + tnx)
li <o H X T1
T2 = Q2(tr2 + ■tn2) = Q2 X T2
T . n = Qn(írn + tn ) n = Qn X
Tn
onde
Q^, Q , •••> Qn  ^ produção total mensal de cada produto (em unida -
des);
T^ , T , ..., T^ : tempo total gasto com cada produto, no corte e na
confecção, em um mês (em h);
H = T- + T_ + ... T 1 2  n
onde
H: produção total mensal do corte e da confecção (em h);
h = Ca + Ccq + Cde + Ce 
H
Ca: custo total mensal do alrnoxarifado (em Cr$);
Ccq: custo total mensal do controle de qualidade;
Cde: custo total mensal da dobragem e embalagem;
Ce: custo total mensal da expedição;
h: custo da hora nas seções citadas (em. Cr$/h);
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ug = tx x h;
ug2 = t2 x h; . . .
ug = t x h n n
onde
r  x
ug1, ug2, uên: custí>, unitário dos produtos, referente as se­
ções fitadas (era Cr$/unidade)?
5•4•2.4 - Custo Unitarfo Total
0 custo unitário do produto será obtido pela soma dos cus­
tos parciais determinados anteriormente:
1—1
D
= + ur^ + un^ + ug-L?
up1 = uq2 + ur2 + un2 + ug2;
Up*n
11 + urn + unn + Ugn
onde
Up , Up2, UPn : custo unitário do produto.
Da mesma maneira como foi mostrado em 5.4-1*3» a este cus­
to unitário devem ser acrescentadas as despesas comerciais para se 
obter o custo unitário total. Ao custo unitário total soma-se o lu­
cro e obtem-se o preço de venda.
5.4.3 - Custo Unitário dos Produtos de uma Fábrica de Toalhas
As seções componentes de uma fabrica de.toalhas sao: almo- 
xarifado, tinturaria, preparação à tecelagem, tecelagem, sala do pa 
no, corte, costura, limpeza e revisão, controle de qualidade, recu­
peração, dobragem e embalagem e expedição.
Inicialmente sera feito o calculo do custo unitário das s_e 
ções e depois o custo unitário dos produtos referentes as seções. Fi_ 
nalmente, é calculado o custo unitário total.
5.4-3«1 - Tinturaria
Para calcular-se o custo unitário da tinturaria deve-se co_ 
nhecer qual o tempo consumido para alvejar um quilograma de fio e 
qual o tempo para t ingi r&znç.jíf ui lo grama de fio em determinada cor. 
Considerando-se que há pequena variação entre um alvejamento e ou­
tro (ou entre um tingimento e outro) deve ser tomada uma amostra de 
tempos para se obter o tempo médio de alvejamento (ou também 0 tem­
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po médio de tingimento de cada cor). Esta distinção entre alvejamen 
to e tingimento é necessária porque, dependendo do produto que se 
está fazendo, o fio retorcido é alvejado e tingido e o fio de trama 
só é alvejado. Se o fundo da toalha também for colorido, o fio re­
torcido e o fio de trama, -C-lém de serem alvejados, serão tingidos.
Mostra-se a seguff, o método de cálculo empregado e os re_s 
pectivos símbolos adotado {*;•;•. Inicialmente divide-se o custo da tintu 
raria entre custo do alvejamento e custo do tingimento. Posterior - 
mente, atribuem-se estes custos ao fio.
Seja:
NA = QA 4- nA 
onde
QA: quantidade de fio alvejada em um mês (em kg, pesada na saída da 
tinturaria);
nA: quantidade de fio alvejada de cada vez (em kg);
NA: número de alvejamentos realizados em um mês;
Ha = NA x ha 
onde
ha: tempo consumido por um alvejamento '(em h);
Ha: tempo total gasto com alvejamento na tinturaria (em h).
Calcula-se .agora, o tempo total gasto com tingimento na
tinturaria:
nc-^  = Qc-j^ v nt;
nc^ = Qc2 4- nt ; ...
nc = Qc r nt n n
onde
Qc-j^ ,' Qc , ..., Q°n: quantidade de fio tingida nas cores 1, 2, ...,
n, em um mes (em kg); 
nt: quantidade de fio tingida de cada vez (em kg);
nc^ j nc^ , •••» ncn: námero de tingimentos efetuados, das cores 1,
2, .. <, ...n, em um mês
Ht = nc-j^ x hc^ +. nc^ x hc2 + nc^ x hc^ + . . . + ncn x hc^
he.,-, hc^ , . V . , hc : tempo consumido por um tingimento das. cores 1, 1» 2’ n
. / 2, ..., n, respectivamente (em h);
Ht: tempo total gasto com tingimento na tinturaria (em h);
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Ca = C yr Ha
Ha + Ht
onde
C: custo total mensal da tinturaria (em Cr$);
Ca: custo total mensal do alvejamento (em Cr$);
Ct = C x Ht
Ha.+ Ht
onde
Ct: custo total mensal do tingimento (em Cr$);
ca = Ca 
Qa
onde
ca: custo unitário do fio, referente ao alvejamento (Cr$/kg);












ne x hc n n
Ht Qcn
ct., , ct^ . . ...ct : custo unitário do fio, referente ao tingimento 1> 2 n
das cores 1, 2, ..., n, respectivamente(Cr$/kg). 
Para calcular o custo unitário do produto, referente à tin 
turaria, é necessário que se conheça a quantidade, em quilograma, 
de fio alvejado e de fio tingido que compõe o produto.
Sejam os seguintes exemplos: 
a - Produto com fundo branco e felpa, com tingimento de cores 1 e 2: 
ui= pn x ca + pt^ x ct^ + pt x ct ; 
onde
ui: custo unitário do produto referente ao alvejamento e tingimento 
(CrS/unidade);
ca: custo unitário do fio, referente ao alvejamento (Cr$/kg de fio); 
p^ : quantidade de fio no produto (kg de fio/unidade); 
pt^ : quantidade de fio tingido, no produto, de cor 1 (kg de fio/uni 
dade);
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ptg• quantidade de fio tingido, no produto, de cor 2 (kg de fio/uni 
dade);
ct1: custo unitário do fio, referente ao tingimento da cor 1 (Cr$/ 
kg de fio);
ct : custo unitário do fio, referente ao tingimento da cor 2 (Cr$/ 
kg de fio);
b - Produto com fundo tingido com cor 2 e felpa com tingimento de 
cores 1 e 2 (os símbolos adotados sao os mesmos do item a): 
ui = p^ x ca + pt x ct^ + pt^ x ct2.
5.4•3 - 2 - Preparaçao a Tecelagem
✓ \  ~  N '
0 custo unitário referente a preparaçao a tecelagem sera
obtido dividindo-se o custo total mensal da seção pela quantidade
de fios, em quilogramas, processada pela seçao no mesmo periodo.
cp = Cp 
QP .
onde
Qp: quantidade total mensal processada na preparaçao a tecelagem(em 
kg);
'Cp: custo total mensal da preparação a tecelagem (Cr$);
r > /v» \  i
cp: custo unitário do fio, referente a preparaçao a tecelagem (em 
Cr$/kg).
r  \  ~  N
0 custo unitário do produto referente a preparaçao a tece­
lagem é obtido multiplicando-se a quantidade de fio de cada produ- 
to, em quilogramas, pelo custo unitário do fio referente a prepara­
ção a tecelagem: 
upx = px x cp; 
up2 = P2 x cp; ... 
upp = Pn x cp 
onde
P]_> P2> •••> Pn: quantidade de fio existente em cada produto (em kg); 
up^, up^, up^: custo unitário do produto, referente à prepara­
ção à tecelagem (em Cr$/unidade).
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5.4.3-3 - Tecelagem e Sala, do Fano
0 custo unitário será determinado para a tecelagem e sala
do pano.
Como, todo o pano produzido na tecelagem passa obrigatoria­
mente pela sala do pano, antes de atingir o corte, (considera-se 
que as quantidades produzidas em um mesmo período, por ambas as se­
ções, sejam iguais.
Um felpudo pode ser obtido em um tear através de três bati_ 
das ou quatro batidas. 0 número de batidas altera o produto e a
quantidade produzida. Desta forma, no cslculo do custo unitário se­
rá considerada a quantidade de artigos produzidos em cada batida. 
Seja:
A
q3b: quantidade produzida, em metros quadrados, dos produtos de tres
/\
batidas, em um mes; 
q4b: quantidade produzida, em metros quadrados, dos produtos de qua 
tro batidas, em um mês.
A seguir multiplica-se q3b por 3 e q4b por 4; para obter a 
produção total mensal equivalente (Q), efetua-se a soma dos dois 
produtos:
Q = q3b z 3 + q4b x 4.
Determina-se quanto do custo total foi para os produtos de 
três batidas e quanto foi para os de quatro batidas, da seguinte ma 
neira:
C3b = (Ce + Cs) x q3~b x 3
Q
C4b = (Ce + Cs) x q4b x 4
Q
onde
C3b: custo total mensal dos produtos de 3 batidas (em Cr$);
C4b: custo total mensal dos produtos de 4 batidas (em Cr$);
Ce: custo total mensal da tecelagem (em Cr$);
Cs: custo total mensal da sala do pano (em Cr$>).
0 custo unitário da tecelagem e da sala do pano para os 
produtos de três e quatro batidas será:
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c3"b = C3~b 
q3b
c4b = C4b 
q4b
onde
c3b: custo unitário da tecelagem e da sala do pano para os produtos 
de 3 batidas (em CrS/m^); 
c4b: custo unitário da tecelagem e da sala do pano para os produtos 
de quatro batidas (em Cr$/m2).
Para calcular o custo unitário do produto, referente a te­
celagem e à sala do pano, é necessário conhecer a quantidade de me­
tros quadrados existente em uma unidade de cada produto. Assim, tem
se:
u31 = ' m31 X c3b;




m31 , m32, •  • ., m3n : quantidade de
ma unidade de produtos de três batidas (m2/uni- 
dade);
u3 ,^ u32, ..., u3n: custo unitário do produto de três batidas, refe
rente à tecelagem e à sala do pano (CrS/unid.);
II1—1 
2 m41 X c4b;
u 42= m42 X c4b; ...
u4 = m4 X c4bn n
onde
1—1 
j^- a m42j> «,.., m4 :7 n
quantidade de metros quadrados que existe em u- 
ma unidade de produtos de quatro batidas (m^/u- 
nidade);
u4-^, u4 ,^ •••> u n^: custo unitário do produto de quatro batidas, re_
ferente a tecelagem e a sala do pano(Cr$/unid. ).
5 .4.3 .4  - Corte e Costura
0 método de cálculo aplicado para calcular o custo unitá­
rio do corte e da costura é baseado nas horas totais de produção de
cada seção. As horas totais de produção sao obtidas pela multiplica 
ção do tempo gasto para produzir um produto pela quantidade produz_i 
da deste mesmo produto; para cada produto efetua-se esta multiplica 
ção e depois somam-se todos os resultados obtidos, conseguindo-se 
assim, as horas totais d.e produção.
0 custo unitário da seçao sera calculado dividiado-se o 
custo total mensal pelas horas totais de produção.
A - CORTE
Tr^ = t ^  x Qr.^ ;
Tr2 = tr2 x Qr2; ...
Tr = tr x Qr n n n
onde
tr^, ^r2’ * * *^ rn: ^emP° gasto Para produzir uma unidade de cada pro
duto no corte (em h/unidade);
Qr^ , Qr^ , ..., Qr^:. quantidade produzida de cada produto, no corte,
em um mes (em unidades);
Tr^ , Tr2, ..., Tr^ : tempo total gasto com cada produto no corte, em
um mês (em h);
Hr = Trn + Tr + . . . + Tr 1 2  n
onde
Hr: produção total mensal do corte (em horas);
hr = Cr - Rr 
Hr
onde
Cr: custo total mensal do corte (em Crf)
Rr: renda total mensal do corte (em Cr$); este é um valor auferido 
com a venda de resíduos e retalhos que surgem no corte durante 
as operações.
0 custo unitário do produto, referente ao corte, é obtido
multiplicando-se o tempo gasto para produzir uma unidade do produto
no corte pelo custo da hora no corte:
ur^ = tr^ x hr;
ur2 = tr2 x hr; ...
ur = tr x hr n n
onde
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ur\ , ur , .... ur : custo unitário do produto, referente ao corte 1’ 2 n
(em CrS/unidade).
B - COSTURA
0 roteiro a ser seguido no cálculo do custo unitário da 
costura é idêntico ao. i:s.ado no corte, com e^ceçao da renda proveni­
ente de resíduos e retalhos que nao existe na costura.
Tn-j^ = tn^ x Qn-j^;
Tn2 = tn x Qn2; --
Tn = tn x Qn n n n
onde
tn^ , tn , •••» n^n: 'fcemP° gasto para produzir uma unidade de cada
produto na costura (em h/unidade);
Qn^ , Qn2> ..., Qnn: quantidade produzida de cada produto, na costu­
ra, em um mes (em unidades);
Tn^ , Tn2, ..., n^n: "temp0 total gasto com cada produto na costura,
em um mês (em h);
Hn = Tn-, + Tn0 + ... Tn 1 2  n
onde
Hn: produção total mensal da costura (em horas);
hn = Cn 
Hn
onde
Cn: custo total mensal da costura (em Cr$); 
hn: custo da hora na costura (em Cr$/h).
0 custo unitário do produto, referente a costura, é mostra 
do a seguir: 
un^ = tn^ x hn;
^ 2  ~ n^2 X ’
un = tn x hn n n
onde
r  \
un^, • un , . .., unn: cis^ .Lv:-;mitario do produto, referente a costura
(em 1 ?%/uni dade).
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5•4•3•5 - Almoxarifado, Limpeza e Revisão, Controle de Qualida 
de, Recuperação? Dobragem e Embalagem e Expedição
0 método de cálculo do custo unitário, para as seções cita 
das, será idêntico ao do corte e da costura. A soma do tempo gasto
r
no corte com o tempo gasto na costura, com cada produto, sera toma­
da como base para o cálculo das horas totais de produção.





u -p + tn^
*2 = tr2 + tn2
*n = trn + tnn
onde
tri, tr , ..., tr^ : já definidos anteriormente; 
tn^ , tn , ..., tn^ : já definidos anteriormente;
1^* 't2J ^n: ’fcemP° Sa®t° com uma unidade do produto, no corte e
na confecção (em h/unidade);
T1
li <o H (tr1 + tn-j^ ) Q1xt1
T2
II <o IV) (tr2 + tn2) - Q2 x
Tn = Qn (trn + tn ) n = Qn x
onde
q q , Qn  ^ produção total mensal de cada produto (em unida -
des);
T . T ..... T : tempo total gasto com cada produto no corte e na
1 2 ■ n
confecção em um mês (em h);
H = T1 + T2 + ... Tn 
onde
H: produção total mensal (em h);
h - Cm + Clr + Ccq + Cc + Cde + Cx
H
onde
Cm: custo total mensal do almoxarifado (em Cr$);
Clr: custo total mensal da limpeza e revisão;
Ccq: custo total mensal do controle de qualidade;
C.c : custo total mensal da recuperação;
Cde: custo total mensal da dobragem e embalagem;
Cx: custo total mensal da expedição;
Ugl = tl X h; 
ug2 = t2 X h; “ *
ug = t x h.&n n ,v;.;
onde
ug , ug2, . .., ugn; casto unitário dos produtos, referente as se-
çoes citadas (em CrS/unidade).
5.4.3.6 - Custo Unitário Total
0 custo unitário do produto será obtido pela soma dos cus­
tos parciais determinados anteriormente.
Dois exemplos mostrarão como proceder.
A - Felpudo de três batidas no tear
/
Supõe-se que todos os custos componentes do custo unitário 
levam o índice 1, no caso especifico deste produto.
U31 = ui1 + up-j^ + u3]_ + ur1 + unx + ug1 
onde
U31: custo unitário de um produto de três batidas, em CrS/unidade;
ul-, : custo do produto referente à tinturaria;
up.^ : custo do produto referente a preparação à tecelagem;
u31: custo do produto referente àtecelagem e à sala do pano;
ur^: custo do produto referente ao corte;
\
un^ custo do produto referente a costura;
ug^: custo do produto referente as seções citadas em 5.4.3*5.
Naturalmente que em üi já estão incluídos o custo do alve 
jamento e do tingimento.
B - Felpudo de quatro batidas no tear
/
Supõe-se que todos os custos componentes do custo unitário 
levam o indice dois, no caso especifico deste produto.
U42 = ui2 + up2 + u42 + un2 + ug2
onde v-:;i
U42: custo -unitário de um produto de quatro batidas, em Cr$/unida - 
de;
Fara obter o custo unitário total e o preço de venda, o
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procedimento é idêntico ao que foi adotado em 5.4.1-3•
5.4.4 - Calculo do Custo Unitário dos Produtos de uma Fabrica_ _áe 
Arti^os de Malha de Algodão
Uma fábrica de artigos de malha de algodao e composta das 
seguintes seções: almoxarifado, tecelagem, tinturaria, laboratório, 
estamparia, corte, confecção, controle de qualidade, repasse, dobra 
gem e embalagem e expedição.
5.4.4.1 - Tecelagem
0 custo unitário da malha, referente a tecelagem, sera cal 
culado em função do tempo necessário para tecer um quilograma de ma 
lha. A largura das peças pode variar e a malha pode ser lisa ou for
rada.
Supõe-se que a empresa disponha dos dados constantes do
quadro 8.








s V •  •  • mn
t^L t 2L t L n tip V t F n
MALHA FORRADA (P)
No quadro 8 tem-se:
m1» m2, • 
t-j^Lj t^ L,
t^. t2F,
, m : largura das peças de malha (15", 16", 18" ...); 
n... t L: tempo necessário para obter um kg de malha lisa 
’ n
na tecelagem (h/kg); nas larguras m^ , m^ » ••• >
m , respectivamente; 
n
t F: tempo necessário para obter um kg de malha for— 
’ ' n
rada na tecelagem (h/kg); nas larguras m^ , m^ »
m  ^ vpcneotjvarrer]te.
Seja: 
T L  '= t^L x P-j^L
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T2L = tgL x P2-L; . . .
T L  = t L x P L  n n n
onde
P-^ L, P2L, . .., Produção mensal da tecelagem, de malha lisa nas
larguras m^ , m , m^ , respectivamente (em
kg);
P^F, ?2P, ..., procuro mensal da tecelagem, de malha forrada,
nas "larguras m , m , ..., m^ , respectivamente 
(em kg);
T-^ L, TL, ..., T^ L: produção mensal da tecelagem, de malha lisa,nas
larguras m^ , m , • ••, m^ , respectivamente, ex­
pressada em horas;
T-.F, T-^ F, TF: produção mensal da tecelagem, de malha forrada,1 ’ 2 n
nas larguras m^ , m , • ••, m^ , respectivamente, 
expressada em horas;
e da mesma maneira:
T F 
1
= v X P^;
t2f = t 2F X p2p; •
T P n
■PII X P P. n
T = T-, L + T L  + ... + T L  + T-.F + T.P + ... T P 1 2  n 1 2 n
onde
T: produção total mensal da tecelagem, expressada em horas;
, T T-, L t.. L
x - x (Cr$/kg);
T P L T
ct2L - Cte x t2L; ...
T
ct L - Cte -v- t Ln --  A n
T
onde
Cte: custo total mensal da'tecelagem (em Cr3);
ct,L, ct„L, ..., ct .hz.■ ..cssetD.rmitario da malha lisa, referente a te 1 2 1 r> ■: i-- - -
c e ia££m (Cr$>/kg);
‘r H
ct^F = Cte x 1" - Cte x t^ F;
T P F T
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ct2P =’ Çte x t2P; ...
T
ct P _ Cte T t P
n ---- x n
T
onde
< -  '  ,4. x
ct-jF, ct F, ..., ct^ F- .. "uslo unitário da malha forrada referente a
;Aecelagem (Cr$/kg).
5. 4. 4. 2 - Tinturar.!/:.u Laboratório e Estamparia
Procedentes da tecelagem, as malhas lisa e forrada, sao al 
vejadas antes de serem tingidas. 0 alvejamento depende da cor do 
tingimento. Se a cor for cinza, ou preta, não precisa alvejar as pe. 
ças; elas são tingidas logo após sairem da tecelagem. Após o alveja 
mento, passando ou não pelo tingimento, as peças sao estampadas. Pa 
ra obtenção da malha estampada podem ser necessárias diversas passa 
das do quadro sobre a mesa de estampar. Como se ve podem ser obti­
dos os seguintes produtos apos a tinturaria e a estamparia.
a - malha alvejada : - lisa
- forrada
b - malha tingida : - lisa T- diversas cores
- forrada sm
«
c - malha estampada: - alvejada - lisa
- forrada
- tingida - lisa
- forradaj
Supõe-se que não há separação na apuração do custo total
A
mensal do alvejamento e do tingimento na tinturaria. Ao fim do mes 
os dados de custo total disponíveis seriam:
Ct: custo total mensal da tinturaria (em Cr$);
Cl: custo total mensal do laboratório;
Ce: custo total mensal da estamparia»
Inicialmentedistribuido o custo do laboratorio en­
tre a tinturaria e a estamparia, A distribuição será feita em fun­
ção da quantidade processada em cada seção e expressada em metros.
Os custos totais da tinturaria e da estamparia passarao a
- diversas estampas
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ser agora os seguintes:
Ctl = Ct + Cl x Mt
Mt + Me
onde
Mt: quantidade processada na tinturaria (alvejamento + tingimento), 
expressada em metros;
Me: quantidade processada na estamparia, expressada em metros;
Ctl: novo custo total na tinturaria, depois da distribuição do cus­
to do laboratório (em Cr$);
CE1 = Ce + Cl x Me
Mt + Me
onde
CE1: novo custo total da estamparia, depois da distribuição do custo
do laboratório (em Cr$).
Antes de serem calculados os custos da malha alvejada e da 
malha tingida, será separado o custo total mensal da tinturaria em 
custo do a l v ejamento e custo do tingimento. Para isso e necessário 
que se conheça a produção total mensal do alvejamento em horas e a 
produção total mensal do tingimento em horas. Supoe-se a tabela 4 
com dados fornecidos ao fim do mês pela tinturaria (os símbolos são
explicados logo após).
Os símbolos representam (ver folha seguinte):
L: malha lisa 
F: malha forrada
m , m , mn: larSura das Pe5as ínalha: 18", 15", 30"» •••;
P: quantidade de peças processadas;
M: quanuidade de metros processada (porque conforme a largura, 15", 
16", 18", ..., o comprimento das peças varia), 
a: alvejamento
c., , c , c : cores do tingimento;1’ 2 n
exemplificando:
aP^ L: número de peças alvejadas de malha lisa de largura m^ 
aM-^ L: quantidade de metros alveiada de malha lisa de largura m^ ; 



























c M L: quantidade, de metros tingida com a cor 2 de malha lisa de
2 2
largura m2;
aP^ F: número de peças alvejadas de malha forrada de largura m^ ;
aM2F: quantidade de metros alvejada de malha forrada de largura
c P F: número de peças tingidas com a cor n de malha forrada de lar 
n n
gura mn;
c M F: quantidade de metros tingida com a cor n de malha forrada de 
n n
largura m .
Será calculado agora o número total de alvejamentos reali­
zados. Salienta-se que as peças tingidas com cor cinza, ou preta, 
não precisam ser alvejadas.
PA = aP L + aP2L + . . . + aPnL + aP^F + aP2F + . . . aPnF 
onde
A
PA: número de peças alvejadas durante um mes;
NA = PA 
na
onde
NA: o número de alvejamentos de um mês; 
na: número de peças alvejadas de cada vez;
Ha = NA x ha 
onde
Ha: o tempo total gasto com alvejamento na tinturaria, em um mes; 
ha: tempo consumido por um alvejamento.
Agora, será mostrado como se calcula o tempo total gasto
A
com tingimento na tinturaria, em um mes:
PC^ = 01P11 + C^PgL + . . . + C1Pnl + CjPjF + C^PgF + . . . + CjPjF;
P02 = W  + C2P2I + ... + C2PnL + C ^ P  + 02P2P + ... + C2PnP;
PCn = CnPlL + °nP2L + + °nPnL + °nPlP + °nP2P + + CnPnP;
onde
A
PC PC , ..., PC : número total de peças tingidas em um mes, res- 
1’ 2 n
pectivamente das cores c^, c , c^ ;
nc = PC v nt;
1 1
nc = PC 4- nt; . . .
2 2
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nc = PC 4* nt 
n n
onde
nt: número de peças tingidas de cada vez;
A
nc1? nc2, . nc : número de tingimentos de cada cor, em um mes;
Ht = nc^ x hcn + nc2 x hc2 + ... + ncQ x hc^
onde
hc . hc , . . . hc : tempo consumido por um tingimento, respectivamen
2 n
te nas cores c^ , c , c^ ;
Ht: tempo total gasto com tingimento na tinturaria.
já pode-se separar o custo da tinturaria em custo do alve-
jamento e custo do tingimento:
Ca = Ct x Ha
1 Ha + Ht
onde
Ca: custo total mensal do alvejamento (em Críj>);
Ci 0tn x Ht
1 Ha + Ht
onde
Ci: custo total mensal do tingimento.
A - CÁLCULO DO CUSTO DE UM METRO DE MALHA RELATIVO AO ALVEJAMENTO
Inicialmente sera calculado o custo de uma peça alvejada- 
cpa = Ca f PA 
onde
cpa: custo de uma peça alvejada (Cr$/peça); 
cm^l = (cpa x aP-^ L) - aM^ L;
cm2l = (cpa x aP2L) -5- aM^ L; ...
cm 1 = (cpa x aP L) f aM L 
n n n
onde
cm 1, cm 1, ..., cm. 1: custo de um metro de malha lisa alvejada nas 
1 2 -  n larguras m^ , m , m^
cm f = (cpa x aP F) -t aM F;
I 1
cm2f = (cpa x aP'2F) 4- aM^ F; .
cm f = (cpa x aP F) t aM P 
n n n
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o n d e
c m  f ,  c m ^ f } • • • >  c m n f :  c u s t o  d e  u m m e t r o  d e  m a l h a  f o r r a d a  a l v e j a d a
n a s  l a r g u r a s  n ^ ,  . . .
B  -  C Á L C U L O  D O  C U S T O  D E  U M  Q U I L O G R A M A  D E  M A L H A , R E L A T I V O  A O  A L V E J A “ 
M E N T O
S e n d o :  
c q ^ l  =  c m ^ l  x  m l ^ ;
c q ^ l  =  c r n ^ l  x  rnl^í • • •
c q  1 =  c m  1 x  m l
H n  n  n
o n d e
m l ^ ,  m l  , . . • ,' m ^-n : q u a n t i d a d e  d e  m e t r o s  e x i s t e n t e  e m  u m  k g  d e  m a ­
l h a  l i s a ,  n a s  l a r g u r a s  m ^ ,  m  , . . . ,  m ^ ,  r e s p e c ­
t i v a m e n t e  ( m / k g ) ;
c q ^ l ,  c q ^ l ,  . . • c Q.;rl1 :  c u s t o  d e  u m  k g  d e  m a l h a  l i s a ,  r e l a t i v o  a o  a l -
v e j a m e n t o , n a s  l a r g u r a s  m  , m  , . . . ,  r e s ­
p e c t i v a m e n t e  ( e m  C r S / k g ) ;
c q ^ f  =  c m ^ f  x  m f 1 ;
c q 2 f  =  c m 2 f  x  m f 2 ; . . .
c q  f  =  c m  f  x  m f  
t i  n  n
o n d e
m f - ^ ,  m f 2 >  . . . ,  m ] ^ n : q u a n t i d a d e  d e  m e t r o s  e x i s t e n t e  e m  u m  k g  d e  m a ­
l h a  f o r r a d a ,  n a s  l a r g u r a s  n ^ ,  m  , . . . ,  m ^ ,  r e s ­
p e c t i v a m e n t e  ( e m  m / k g ) ;  
c q  f , c q 2 f ,  . . . ,  C ( l n f :  c u s t o  d e  u m  k g  d e  m a l h a  f o r r a d a ,  r e l a t i v o  a o
a l v e j a m e n t o , n a s  l a r g u r a s  m ^ ,  m  , . . . ,  ffln i 
r e s p e c t i v a m e n t e  ( e m  C r $ / k g ) .
C  -  C Á L C U L O  D O  C U S T O  D E  U M  M E T R O  D E  M A L H A ,  R E L A T I V O  A O  T I N G I M E N T O
I n i c i a l m e n t e ,  s e r á  c a l c u l a d o  o  c u s t o  d a  h o r a  d o  t i n g i m e n t o  
e ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  o  c u s t o  p o r  p e ç a  e  d e p o i s  o  c u s i < o  p o r  c o r .
S e j a :
h t  -  C i  
H t
f a r * c '^1
I imicfiet iBiTiim |
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onde
ht: custo da hora de tingimento (em Cr$/h);
nt) 4- PC^ ;






















OoII X C-^L) v c^ M^ L;
° i V = (cc
X C!P2L) * o^L;
c m  1 1 n = (cc
X ClPnL)






o •... c.,m 1: custo 7 1 n
vo ao tingimento com a cor c-^, com as lar 
guras m^ , m ,■ . .., respectivamente
(em Cr|/m); 
c ^ l  = (ccg x c2P1l) * c^L;
C2m21 = c^c 2 x C2P2L  ^  ^°2M2L; **'
c m 1 = (cc x c P L) -r c M L
2 n 2 2 n 2 n
onde
c m 1. c m 1. .... c m 1: custo de um metro de malha lisa, relativo
2 1 2 2 ’ 2 n
ao tingimento com a cor c^ , com-as largu­
ras m.^ , m , ..., m^ , respectivamente (em
CrS/m);
c mn 1 = (cc x c Kl) t c M L; n 1 n n 1 n 1
c m 1 = (cc x c  P L) T- c ML; . . . 
n 2 n n 2 n 2. ^
c m 1 = (cc x c P L) -5- c M L 
n n n n n n n
onde
c m 1. c m 1, .... c m 1: custo de -um metro de malha lisa relativo 
n 1 n 2 n n
ao tingimento com a cor c , com as largu
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ras m1, m , . mn, respectivamente (em 
CrS/m);
c^m^f = (cc1 X c l p l p ) *. c^ M-jF;
°im2f = (cc
X C1E2F)
t c^ M^F; ...
c m  f 
1 n
= (cc X clPnF) f c., i F
j , _ íi
onde A
ci"if- c1m2f, •
cnm f: custo de um metro 
’ 1 n
tivo ao tingimento
de malha forrada, rela- 
com a cor c^ , com as
larguras m , m , ..., m , respectivamente
(em Cr$/m);
°2mlf = (cc2 X °2F1P)
4- c^F;
C2m2f = (cc2
X =2p2f ) •5- c^F; ...
c m f 
2  n = (cc2
X C2PnP)




, c^m f: custo de um metro 
’  2  n
tivo ao tingimento
de malha forrada, rela- 
com a cor c2, com as
larguras m^ , m , ..., m , respectivamente
(em CrS/m);
c mn f  n 1
=  (ccn X c PnP)n 1
f  c M F ; n 1
c m f n 2
=  ( ccn X c PP) n 2
4- c M F; . . .n.- 2
c m f 
n n
=  ( ccn
X c P P) n n
+ c M F n n
onde
c nu f, n 1 c m f n 2 t
.... c m f: custo de um metro 7 n n
de malha forrada, rela-
n
larguras m^ , m , . .., m^ , respectivamente 
(em Cr$/m).
D - CÁLCULO DO CUSTO DE IM QUILOGRAMA DE MALHA, RELATIVO AO TINGI - 
MENTO . '
Este cálculo é feito da mesma, maneira como foi realizado pa 
ra o alvejamento na letra E. ml(com os indices 1.2,...,n) sera a 
quantidade de metros existente em um kg de malha lisa e mf (com os
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índices 1, 2, ...s n) será a quantidade de metros existente em um 
kg de malha forrada.
Por exemplo:
D.l - Custo de um kg de malha lisa de largura m2, relativo ao tin- 
gimento com a cor c^ :
c^m^l x ml^ (Cr$/kg)
D. 2 - Custo de um kg de malha forrada de largura m^ , relativo ao 
tingimento com a cor c^ :
c mnf x mf (Cr$/k.g)
n 1 1
E - CÁLCULO DO CUSTO DE UM METRO DE MALHA, RELATIVO A ESTAMPARIA 
Seja:
e .e , .... e : quantidade de malha estampada em um mes na estampa- 
1’ 2 n
ria, expressa em metros.
Os índices 1, 2, ..., n, indicam o número de passadas, do 
quadro sobre o.pano, necessárias para se obter a estampa desejada . 
Assim, o índice 1 indica que o quadro é passado apenas uma vez so­
bre o pano, o índice dois indica cue o quadro é passado duas vezes 
sobre o pano e assim por diante. Estes dados, fornecidos pela estam 
paria, são multiplicados por 1, 2, ..., N, e depois somados, para 
se obter a produção total mensal da estamparia, expressada em me­
tros:
E = e^ + 2e2 + 3e^ + ... + Ne^ 
onde
E: produção total mensal da estamparia;
Sendo: 
cex = (CE1 4- E); 
ce2 = (CE1 -r E) x 2; 
ce^ - (CE1 -r E) x 3; ■ • • •
ce = (CE_ * E) x N 
n ' J-
onde
/  • NCo ce t ce : custo de um metro d_e malha (relativo a estampa- ~1> 2f '‘’ "n*
ria) estampada com estampa de 1, 2, ..., N, pa_s
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sadas, respectivamente (Cr$/m).
F - CÁLCULO DO CUSTO DE UM QUILOGRAMA DE MALHA, RELATIVO A ESTAM­
PARIA
Para calcular o custo de um kg de malha que passou na es­
tamparia, basta multiplicar o custo por metro pela quantidade de me 
tros existente em kg de malha lisa, ou malha forrada.
Exemplos:
F.l — Custo de um kg de malha lisa de largura m^ , com estampa de 
duas passadas, relativo a estamparia (em Cr$/kg): 
ce^ x rnl-^
F.2 - Custo de um kg de malha forrada de largura m , com estampa de 
quatro passadas, relativo a estamparia (em Cr$/kg): 
ce^ x mf
5• 4• 4. 3 — Corte e Confecção
0 cálculo do custo do corte e da confecção será baseado no 




Tr^ = tr1 x Qr1;
Tr2 = tr2 x Qr2; ...
Tr = tr x Qr n n n
onde
tr tr , . . tr : terrroo gasto para produzir uma unidade de cada 
1* 2 n
produto no corte (h/unidade);
Qr , Qr?, ..., Qrn: quantidade produzida no corte em um mês, de ca­
da produto;
Tr „ Tr , ..., Tr : tempo total gasto com cada produto no corte, em 
1J ■ 2 n
'  1 7Ti ro a  o  ( c> rri \  •l i i O  O  ^  J .J .  /  J
Hr - Tr + Tr + ... + Trg 
onde
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Hr; produção total mensal do corte (em horas);
hr = Cr - Rr 
Hr
onde
Cr; custo total mensal do corte (em Cr$);
Rr: renda total mensal do corte (em Cr$); esta renda corresponde ao 
valor obtido com a venda dos resíduos e retalhos que aparecem 
no corte em todas as situações.
0 custo unitário dos produtos, referente ao corte, é igual 
ao produto do tempo gasto para produzir uma unidade de cada produto 
no corte, vezes o custo da hora no corte: 
ur = tr^ x hr;
ur2 = tr x hr; ...
ur .= tr x hr n n
onde
uj , ur^ , ..., ur^: custo unitário do produto, referente ao corte
(em Cr$/unidade);
B - CONFECÇÃO
0 procedimento é análogo ao do corte, com exceção da renda 
obtida com resíduos e retalhos, que nao aparece na confecção.
Tn^ = tn^ x Qn^ ;
Tn2 = tn x Qn2; ...
Tn = tn x Qn n n n
onde
tn^ , tn , ..., "kn^ : tempo gasto para produzir uma unidade de cada
produto na confecção (em h/unidade);
Qn1, Qn2, ..., Qnn: quantidade produzida de cada produto, na confe£
ção, eto um mês (em unidades);
Tn^ , Tn2, ..., Tnn: tempo total gasto com cada produto na confecção
ern um mês (em h);
Hn = Tnn + Tn_ + ... + Tn1 2 n
onde
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Hn: produção total mensal da confecção, expressada em horas;
hn = Cn (em CrS/h);
Hn
onde
Cn: custo total mensal na ^ .onfecçao (em Cr$);
t '. .4
hn: custo da hora na confecção (em Cr$/h).*
f  ^ > /V/ /
0 custo unitarj o .„Ior produtos, referente a confecção, e i- 
gual ao produto do tempo ^sto para produzir uma unidade de cada pro 
duto na confecção vezes oscusto da hora na confecção: 
un^ = tn^ x hn; 
un^ = tn^ x hn; ... ■
un = tn x hn n n
onde
/  \  ÍV
un,, un„, .... un : custo unitário do produto referente a confecção l7 2 n
( em Cr$/uni dade ).
5.4.4•4 - Almoxarifado, Controle de Qualidade, Repasse, Dobragem 
e Embalagem e Expedição
0 metodo de calculo do custo unitário, referente as seçoes 
acima, será idêntico ao realizado para o corte e a confecção. Ao in 
vés de serem tomados os tempos isolados, eles serao somados.
A justificativa para este procedimento é dada em ü>.4.2.3*






t: trn + tnn
onde
tr, , tr^ , .... tr : rjá definidos anteriormente;1* 2 n
tn,, tn^ , ..., tn : já definidos anteriormente l7 2 n
t, , t . .... t : tempo gKsrto com uma unidade de um produto, no cor-
1 2  n . ° - ;■ ■ -
te e^ fe:í^ iiA4?i?cçao (em h/unidade);
T, = Q, (tr, + tn, ) =
X  X  -L -L ±  o,
T2 = Q2(tr2 + tn2) = Q2 x t2; ...
T = Q (tr + tn.) = Q x t n n n n n n
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onde
Q , 0 , Q : producao total mensal de cada produto (em unid.);1* "2 n.
A
T , T , ..., T : tempo total gasto com cada produto, em um mes, no
l7 2 n
corte e na confecção (em h);
H = T-. + T0 + ... T1 2  n
onde
H: produção total mensal y;:do corte e da confecção (em h);
k = Cm + Ccq + Cs + Cde + Cx 
H
onde
Cm: custo total mensal do almoxarifado;
Ccq: custo total mensal do controle de qualidade;
Cs: custo total mensal do repasse;
Cde: custo total mensal da dobragem e embalagem;
Cx: custo total mensal da expedição;
h: custo da hora referente a todas as seções citadas, em Cr$/h;
ugx = t x h;
ugx = t x h; ...
ug = t x h Dn n
onde
ug^, ug^, •••» u&n: cus °^ unitário dos produtos, referente às se­
ções citadas (em Cri/unidade).
5.4.4.5 - Custo Unitário Total
Através de exemplos será mostrado como calcular o custo u- 
tário dos produtos (üp). A este custo, da mesma maneira como já foi 
mostrado em 5.4.1.3, devem ser acrescentadas as despesas comerciais 
para se obter o custo unitário total. Ao custo unitário total soma- 
se o lucro e obtem-se o preço de venda.
Exemplos:
A - Custo unitário de um..produto de malha lisa, branca, com estampa 
de três passadas:
0 produto é obtido de uma peça com largura m^ e cada unida 
de do produto tem um peso (peso do produto conf eccionado + ''quebras") 
igual a p^ . 0 tempo de corte do produto e tr-^  e o tempo de confec-
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ção é tn^ . Seja Up-^  o custo unitário cio produto:
Up^ = ct9L x p-, + cq^l x p^ + ce^ x ml^ x p^ + Ur^ + + ug^
Upi = p^ (ct L + cq^l + ce^ x mi^) + ur^ + un^ + ug-^  
onde
ctgL x p^: custo do produto, referente a tecelagem;
cq 1 x p^ : custo do produto, referente ao alvejamento;
ce x ml x p., : custo do produto, referente a estamparia;
3 2 1
ur^ : custo do produto, referente ao corte;
\  ~
un^: custo do produto, referente a confecção;
ug^ : custo do produto, referente as seções citadas em 5 .4.4.4.
B - Custo unitário de um produto de malha lisa, de cor c^ , com es­
tampa. de uma passada.
0 produto é obtido de uma peça com largura m^ e cada unida 
de do produto tem um peso igual a P2» 0 tempo de corte do produto e 
tr e o tempo de confecção é tc2- Seja Up2 o custo unitário do pro 
duto:
üp2 = ctxL x p2 + cq-jl x p2 + c mxl x ml1 x p2 + ce1 x ml]L x + 
... + ur2 + un2 + ug2 
UP2 = P2[ct1L +.cq1l + ml1 ( c ^ l  + ce1)J + urg+ un2+ ugg
C - Custo unitário de um produto de malha forrada, de'cor c2:
0 produto é obtido de uma peça com largura m^ cada unida­
de do produto tem um peso igual a p , o tempo de corte do produto 
e tr^  e o tempo de confecção e tn . Se^ a:
Up^ o custo unitário do produto:
Up^ - c^F x p^ + cqxf + P3 + c2mif x mfi x p3 + u r 3 + ^ 3  + Ug3
UP. = P-, (ct,F + cqnf + c r f  x mf ) + ur + un + ug 3 3 1  -L Z. JL -L j j j*
5.5 - Mapa Resumo de Custos
.Para o preenchimento do mapa resumo de custos (figurado no
n q *3v»o n o o f l o o  oo mi o  f s ^ p m  r o r t p  Ho uma f a b r i c a  de
artigos de crylor.
No quadro 9 estão assinalados três retângulos com as le­
tras A, B e C. 0 retângulo A indica a soma dos gastos totais com dj. 
retoria, departamento de pessoal, limpeza e escritorio geral. No i~ 
tem 5.2 foram denominados custos comuns (cc - e o valor que deve 
ser colocado em A) e tinham respectivamente os simbolos cd, cdp, cl 
3 ceg. 0 total constante do retângulo A (cc) deverá ser distribuído 
entre todas as demais seções da fábrica em função do número de em­
pregados. No retângulo B têm-se a soma de Cp, Ct, Cs e Cv2. Como 
foi mostrado em 5.4.1.1 . Cvl é uma-parcela adicionada diretamente 
ao produto. 0 valor de Cp (por exemplo - aplica-se aos demais símbo 
los da mesma linha) é obtido pela soma do TOTAL com a parcela, que 
lhe cabe, dos custos comuns. 0 valor expresso em B será dividido pe_ 
la quantidade total mensal de malha produzida na tecelagem, para se 
obter o custo unitário das seções que compõe B. Da mesma forma, o 
retângulo C é a soma de Ca, Cc, Cc2, Cde e Ce e cada um destes é ob 
tido pela soma do seu total com sua parcela dos custos comuns. Tl 
deve ser igual a T2.
Quadros idênticos ao quadro 9 podem ser elaborados para os 
outros tipos de fábricas.
5.6- cálculo do custo através do computador
Cada modelo desenvolvido, para cada tipo de fábrica apre­
sentado neste trabalho, foi codificado para ter o custo calculado 
através de um computador, neste caso um IBM-1130. Os programas es­
tão nos apêndices 2, 3> 4 e 5.
Assim, em cada final de mês, basta acrescentar ao programa 
do computador os dados de produção necessários ao cálculo do custo, 
bem como os gastos totais de cada seção, para obter, com rapidez e 
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C O N C L U S Õ E S
Ao encerrar o presente traballio pretende-se que tenham si­
do alcançados os objetivos propostos, bem como as finalidades enun­
ciadas no capítulo 3»
r r^J
Os métodos de determinaçao do custo foram apresentados pa- 
t
ra quatro casos especificos, mas nada impede que eles sejam fracio- 
nados e usados por Empresas diferentes das estudadas. Assim, uma in 
dústria de confecções que tenha como matéria-prima o tecido, usará 
qualquer um dos modelos apresentados excluindo dos fluxogramas as 
seções produtoras de tecidos.
A apuração dos valores dos estoques pode ser conseguida 
com a utilização das fichas de controle de material e com os méto­
dos de avaliação de estoques apresentados no capítulo 4.
Os modelos desenvolvidos exigem constantes informações so­
bre as quantidades produzidas, servindo, desta forma, como auxilia­
res no controle da produção.
No capítulo 5, as despesas comerciais foram admitidas como 
sendo uma porcentagem sobre vendas. Apesar de ser um procedimento, 
correto, seria melhor que os Empresários possuissem meios de conhe­
cerem quanto custa, realmente, a comercialização de seus produtos. 
Por esta razão, recomenda-se que as indústrias têxteis adotem a aná 
lise de vendas, não somente como ferramenta de previsão de vendas , 
mas, e principalmente como meio indispensável na determinação e aná­
lise das despesas de vendas.
Diversos índices e valores podem ser obtidos para que seja 
feita a análise dos custos. Esta análise tem como objetivos a deter 
minação de tendências de custos e a determinação de índices indica­
tivos de regularidade da produção. Este conjunto de valores tem im­
portância no processo de tomada de decisões dos Empresários. A se­
guir, são apresentadas algumas análises que podem ser realizadas:
a - Análise das espécies de custo
Cada espécie de custo (matéria-prima e materiais, mão de £ 
bra, gastos gerais) é dividida em sub-espécies. Percentualmente, de_
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terminam-se quais sub-especies merecem maior atenção por apresenta­
rem maior incidência. Comparando-se com índices percentuais de perí 
odos anteriores observam-se as variações ocorridas. De acordo com 
critérios estabelecidos anteriormente as variações são classifica­
das em aceitáveis e indesew^xeis. Quando forem indesejáveis., procu­
ram-se localizar as ra^ oeá;-!«-'- tal variação e adotam-se medidas cor­
retivas. '*”
b - Análise das espécies de ci^ sto nos departamentos
Verifica-se, em cada departamento (ou seção), qual a espe- 
cie de custo que tem maio reincidência percentual sobre o custo to­
tal da seção. As espécies de custo de maior incidência devem mere­
cer melhor planejamento e, ou, maior controle. Os indices obtidos 
são comparados com os de outros períodos e a partir daí, conforme o 
grau de variação, tomadas, ou não, medidas corretivas.
c - Análise dos custos totais dos departamentos
Comparam-se os custos totais dos departamentos entre si. 
Verifica-se o que absorve maior porcentagem do custo total e sobre 
ele exerce-se um maior controle. Na mesma forma dos itens a e b, os 
índices são comparados com os de períodos anteriores e, sao toma­
das, ou não, medidas corretivas.
d - Análise dos custos unitários das seções
A maneira, como foram desenvolvidos os modelos de determina 
ção dos custos permite que através da análise de variação dos cus­
tos unitários das seções se verifique a regularidade da produção.
As variações ocorridas por alteração do nivel geral de pre 
ços, introdução de horário"extra de serviço e alteração da capacida 
de produtiva são previsíveis. Em outras situações de variações, no 
entanto, a comparação com períodos anteriores, dos valores dos deno 




EXEMPLO DE CÁLCULO DO CUSTO DOS PRODUTOS DE 
UMA FÁBRICA DE ARTIGOS DE MALHA DE ALGODÃO
O exemplo supoe uma fabrica que oferece trinta e seis art_i 
gos em diversos tamanhos, cores e estampas. Sera calculado o custo 
unitário dos produtos, o preço de venda, a parcela das despesas co­
merciais e o lucro de cada produto. Supoe—se as despesas comerciais 
como sendo 151° sobre as vendas e o lucro como 20$ sobre vendas.
1. Os Produtos
Neste item serão mostrados os trinta e seis produtos. Os 
dados estão na tabela 5. Como podem-se observar, o peso unitário, o 
tempo de corte, o tempo de confecção e a produção mensal sao supos­
tos como sendo de um unico tamanho. Este artificio e usado para sim 
plificar o calculo e porque os resultados obtidos nao sao influen 
ciados por esta medida.
2. Gastos Mensais
Os gastos mensais são: matéria-prima e materiais, mão de 
obra e gastos gerais.
2.1 Matéria-Prima e Materiais
A tabela 6 mostra o gasto mensal com matéria-prima e mate­
riais em cada seçao.
2.2 Mão de Obra
A tabela 7 mostra o gasto mensal com mão de obra em cada
seçao.
2. 3 Gastos Gerais
A tabela 8 mostra o gasto mensal com gastos gerais em cada
s e ç ao.
2.4 Custos Comuns
Conforme foram definidos em 5.2, os custos comuns sao:
Cd = CrS 17.803,53 Cdp - Cr$ 2.296,63
Cl = CrS 5.478,01 Ceg - Cr$ 13-010,27
i
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TABELA 5 - DADOS DO EXEMPLO PROPOSTO
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13
146 20,22 24 26 F 24 . 349 BR 3 300 0 35 3 166 1,75 15,80 17 50
146 28,30 32 34 F 24 . 206 BR 3 300 0 35 3 166 1 75 15 80 17 50
146 36,38 40 42 F 24 . 320 BR 3 400 0 35 2 674 2 33 17 80 20 10
410 1» 2 3 4 F 18 .256 BR 3 4000 0 35 6 436. 23 33 429 00 452 30
215 3, 4 5 6 L 15 .049 BR 4 2780 0 35 2 422 16 21 112 20 128 40
214 3, 4 5 6 L 15 .030 BR 4 15000 0 35 3 304 87 50 826 00 913 50
414 3, 4 5 6 L 15 .167 BR 3 3000 0 35 6 416 17 50 320 80 338 30
422 1, 2 3 4 L 15 .051 BR 3 1166 0 35 4 329 6 80 84 20 91 00
127 00 0 1 L 30 .051 VM 2780 0 35 4 159 16 21 192 70 208 90
129 00 0 1 L 19 .045 BR 4 2780 0 35 4 159 16 21 192 70 208 90
182 42,44 46 48 L 30 .171 BR 2 2500 0 35 3 605 14 58 150 20 164 80
257 4 6 8 L 18 .026 BR 4 3500 0 35 1 552 20 41 90 53 110 90
257 10 12. 14 L 19 .039 BR 4 4000 0 35 1 917 23 33 127 80 151 10
181 42,44 46 48 L 30 .020 BR 3 2500 0 35 5 354 14 58 223 00 237 60
416 1 2 3 L 15 .085 BR 3 11.66 0 35 4 969 6 80 96 60 103 40
186 3, 4 5 6 L 19 .053 BR 4 2500 0 35 2 415 14 60 100 60 115 20
212 42,44 46 48 L 30 .063 AZ 3750 0 35 2 163 43 75 270 40 314 10
212 42,44 46 48 L 30 .063 VD 3750 0 35 2 163 43 75 270 40 314 10
169 4, 5 6 7 L 19 .149 BR 278O 0 35 3 205 16 21 148 50 164 70
125 00 0 1 L 15 .082 BR 4 15000 0 35 5 826 87 50 145 >,5 1544-,0
404 00 0 1 L 30 .083 AZ 1170 0 35 4 162 6 82 81 20 88 00
166 8, 9 10 11 L 19 .115 BR 278O 0 35 2 816 16 21 I30 50 146 70
144 4, 5 6 7 L 16 .099 BR 2 2780 0 35 2 985 16 21 138 30 154 50
142 4, 5 6 7 L 19 .115 BR 2780 0 35 2 958 16 21 137 00 153 20
130 1 2 3 L 15 .092 AZ 2760 0 35 3 688 16 10 169 60 185 70
184 42,44 46 48 L 30 .254 BR 3 2500 0 35 6 570 14 60 273 70 288 30
174 36,38 40 42 F 24 .511 CZ 1000 0 35 12,00 5 83 200 00 205 80
750 4 6 8 F 16 .351 BR 3 1000 0 35 3 652 5 83,. 60 80 66 60
750 10 12 14 F 24 .478 BR 3 1000 0 35 4 287 5 83/ 71 40 77 20
750 42,44 46 48 F 24 .620 BR 3 1000 0 35 7 879 5 8 y  131 30 137 10
650 8 9 10 F 16 • 332 CZ 1000 0 35 1j_2,47 5 80 207 80 213 60
135 4, 5 6 7 L 16 .140 VD 1279 0 35 3 4b 1 16 20 160 40 176 60
135 4, 5 6 7 L 16 .140 VM 1501 0 35 3 461 16 20 160 40 176 60
386 1 2 3 L 15 .059 BR 3 1166 0 35 4 041 6 80 78 50 85 30
402 00 . 0 ]_ L 15 .058 BR 3 1166 0 35 3 278 6 80 67 70 70 50
406 1, 2 3 4 F 24 .215 BR 2 1166 0 35 4 185 6 80 91 30 88 10
OBSERVAÇAO: Os números do cabeçalho indicam:
1 - Artigo
2 - Tamanhos 
- Tipo de.malha
Largara da malha em polegadas)
7
Peso (em kg) por unidade
Cores: BR(branco), AZ(azul), CZ(cinza), VD(verde) 
VM(vermelho)




TABELA 6 - GASTO MENSAL OOM MATÉRIA-PRIMA E MATERIAIS








CONTROLE DE QUALIDADE 534,11
REPASSE 958,65





DEPARTAMENTO DE PESSOAL 858,65







Produção mensal (em unidades)
Tempo gasto no corte (em min/unid)
Tempo gasto na confecção (em min/unid) 
Produção to ta l do corte (expressada em horas) 
Produção to ta l da confecção (em^horas) 
Produção to ta l (corte + confecção) (em horas)
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TABELA 7 - GASTO MENSAL COM MÃO DE OBRA








CONTROLE DE QUALIDADE 1.815,62
REPASSE 3.180,10





DEPARTAMENTO DE PESSOAL 958,65
T O T A L 106.079,16
TABELA 8 - GASTO MENSAL COM GASTOS GERAIS





CORTE 4.6 5 6 ,31
CONFECÇÃO 5.560,18
ALMOXARIFADO 564,92
CONTROLE DE QUALIDADE 801,15
REPASSE 1.054,51






t o t a l 34.460,82
Estes custos comuns elevem ser distribuidos entre as outras 
seções em função do número de empregados. A tabela 9 mostra o núme-
ro de empregados das seções onde incidirão os custos comuns.
TABELA 9 - NUMERO DE EMPREC-ADOS DAS SEÇÕES
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CONTROLE DE QUALIDADE 2 0,018
REPASSE 6 0,055
DOBRAGEM E EMBALAGEM 10 0,092
EXPEDIÇÃO 1 0,009
T O T A L 109 1,00
Como calculou-se:
CC= Cd + Cdp + Cl + Ceg 
efetuando a soma:
CC= Cr$ 17.803,53 + Cr$ 2.296,63 -r Cr$ 5.478,01 + Cr$ 13.010,27 
CC= Cr$ 38.588,44 .
A tabela 10 mostra a distribuição dos custos comuns entre as 
seções.
TABELA 10 - DISTRIBUIÇÃO DOS CUSTOS COMUNS ENTRE AS SEÇÕES
SEÇÕES PORCENTAGEM 
DO TOTAL









CONTROLE DE QUALIDADE 0,01.8 694,60
REPASSE 0,055 2.122,36
DOBRAGEM E EMBALAGEM 0,092 3.550,13
EXPEDIÇÃO 0,009 347,30
T O T A L 1,000 38.588,44
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Com estes dados pode-se construir um mapa resumo de custos
igual ao exemplo apresentado no quadro 9.
0 quadro 10 msotra o mapa resumo de custos para o presente
exemplo.
3* Tecelagem
0 roteiro seguido será o mesmo de 5. 3.4.1
QUADRO 11 - TEMPO NECESSÁRIO PARA OBTER UM KG DE MALHA BRU 
TA (EM HORAS/QUILOGRAMA)
MALHA LISA MALHA FORRADA
15" 16" 18" 19" 24" 30" 
1/16 1/6,7 1/10 1 /1 0 1/14,5 1/24,5
16" 1 8" 19" 24" 30" 
1/16 1 /8 1 /9 1 / 3 1/2 2
QUADRO 12 - PRODUÇÃO MENSAL DA TECELAGEM, EXPRESSADA EM KG
MALHA LISA MALHA FORRADA
1 5» . 16" 18". 19" 30" 
2875 663 91 1468 1829
16" 1 8" 24" 
683 1026 2157
PRODUÇÃO MENSAL DA TECELAGEM, DE MALHA LISA, EXPRESSADA EM HORAS:
15" : i  JL x 2875 kg = 179,69 h 
16 kg
16" : 1 h y 663 kg = 98,96 h 
6,7 kg
18 " : _1_ JL x 91 kg = 9,10h 
10 kg
19" : _1_ _h_ x 1468 kg = 146,8 h 
10 kg
30" : 1 h x 1829 kg = 74,65
24,5 kg
TOTAL: 179,69 + 98,96 h + 9,10 h + 146,8 h + 74,65 h = 509,20 h
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P R O D U Ç Ã O  M E N S A L  D A  T E C E L A G E M ,  1 > E  M A L H A  F O R R A D A ?  E X P R E S S A D A  E M  H O R A S :
16" : _1_ _h_ x 683 kg = 42,60h 
16 kg
18" : _i_ A  x 1026 kê = 12'8,25h
8 kg
24" : _1_ h_ x 2157 kg = 165,92 h
13 kg
TOTAL: 42,69 h + 128,25 h + 165,92 h = 336,86 h 
T: produção total mensal da tecelagem, expressada em horas;
Cte:custo total mensal da tecelagem.
Do mapa resumo de custos (quadro 10), tira-se o valor de
Cte.
Cte = Cr$ 181.869,55
ct^L, ctgL, ct L, ct^ L, ctj-L: custo -unitário da malha lisa, referen
te à tecelagem, em Cr$/kg. Os índices
1, 2, 3, 4 e 5 referem-se, respectiva 
mente, às larguras 15", 16", 18", 19" 
e 30". A largura 24" (que aparece' na 
malha forrada) recebera o indice 6.
ct L = Cr$ 181.869,55 x _L .A = Cr$ 13,44/kg 
.846,06 h 16 kg
Como a parcela Cr$ 181.869,55 aparecerá em todos os custos
846,06 h
unitários referentes a tecelagem, ela sera substituida pelo seu va­
lor, Cr$ 214,96/h.
ct2L = Crft 214,96 x JL_ _h_ = Cr$ 32.08/kg
h 6,7 kg
j\ n-rftct _,L = C S 214,96 x _1_ _h_ = Cr$ 21,49/kg
h 10 kg
ct L = Cr$ 214,96 x JL _h_ = Cr$ 21,49/kg
h 10 kg -
ctrL = CrS 214,96 x _l_ ’_h_ = Cr$ 8,77/kg •
J h 24,5 kg
ct F^, ct P, cus"t° unitário da malha forrada, referente a tece
lagern, em Cr$/kg -
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ct2P = Cr  ^214,96 x JL = Cr$ 13,44/kg 
h 16 kg
ct^F = CrsS 214,96 x J_ _h_ '= Cr$ 26,87/kg 
h 8 kg
ctgP = CrS 214;96 x _1_ _h . = Cr$ 16,54/kg 
h 13 k/ ...
4• Tinturaria, EstampariJ, o Laboratório
Do quadro 10 retiram-se os valores de Ct(custo total men­
sal da tinturaria) Cl (custo total mensal do laboratório) e Ce (cus 
to total mensal da estamparia).
Ct = Cr$ 20.872,07 
Ce = Cr$ 15.452,83 
Cl = Cr$ 3-771,06
Os valores do quadro 13 são transferidos para 0 quadro 14 
onde estão especificadas as cores do tingimento e as respectivas 
quantidades em número de peças e em metros.
Inicialmente, será distribuído o custo do laboratório en­
tre a tinturaria e a estamparia. Como ja foi visto, esta distribui­
ção será feita em função da quantidade processada em cada seção e 
expressada em metros.
Seja:
Mt: quantidade processada na tinturaria (alvejamento + tingimento), 
expressada em metros;
Mt: 70625 m (valor retirado do quadro 14);
Me: quantidade processada na estamparia, expressa em metros;
Me: 42308 m (valor fornecido pela estamparia).
Total de metros: 70625 m + 42308 m = 112933 m
0s custos totais da tinturaria e da estamparia passarao a 
ser agora os seguintes:
Ct = 20872,07 + 3771,06 x 70625 = 20872,07 + 2358,31
112933 _
Ct = Cr$> 23-230, 38
Ce = 15452,83 + 3771,06 x 42308 = 15452,83 + 1412,75
112933
Ce = Cr$ 16.865,58
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Com os dados do quadro 12 será calculado o número total de 
alvejamentos realizados.
PA: número de peças alvejadas durante o mes;
PA: 192 + 65 + 7 + 128 + 130 + 27 + 8l + 128 = 758 peças; 
na: numero de peças alvejadas de cada vez; 
na: 4 peças/vez
Na: número de lavejamentos em urn mes;
Na: 758 T- 4 = 189,5 alvejamentos
TEMPO CONSUMIDO POR UM ALVEJAMENTO: 2 horas
Ha: tempo total gas ;o com alvejamento na tinturaria;
Ha: 189,5 x 2 = 379 h  ^ ^
Será calculado agora,' o tempo total gasto com tingimento 
na tinturaria:
PC^, PO^, PO^, PC^: número total de peças tingidas em um mes, res­
pectivamente das cores cinza, azul, verde e ver 
melho. Estes valores estao no quadro 12;
PC-^  = 28 + 40 = 68 peças;
PC2 = 16 + 24 = 40 peças;
PC^ = 16 + 16 = 32 peças;
PC^ = 20 + 10 = 30 peças.
nt: número de peças tingidas de cada vez;
nt: 4 peças/vez
nc^, nc^, ncy nc4: número de tingimentos de cada cor;
nc^ = 68 ~ 4 = 17 tingimentos de cor cinza;
nCg = 40 -r 4 = 10 tingimentos de cor azul;
nc = 32 4-' 4 = 8 tingimentos de cor verde;
n c 4 = 30 4- 7,5 tingimentos de cor vermelha;
hc^ , hc^ , kc,/j.: tempo consumido por um tingimento
hc-j : 4 horas;
hCg: 6 horas;
hc } : 8 horas;
~> ■■ ; . •; . «v
hc^: 10 horas.
Ht: tempo total gasto com tingimento na tinturaria;
Ht = 17 x 4 + 10 x 6 + 8 x 8 + 7,5 x 10 = 68 + 60 + 64 + 75 = 267 h.
0 custo da tinturaria será separado em custo do alvejamen-
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to e custo do tingimento.
Ca : custo total mensal do alvejamento;
Ca = CrS 23.230,38 x 379 = 8.804.314,02 
(379 + 267) 646
Ca = CrS 13.628,97
Ci: custo total mensal do tingimento;
Ci = CrS 23.230,38 x 267 
646
Ci = CrS 9.601,41
4. A Calculo do Custo de um Metro de Malha, Relativo ao Alve,jamento
Mais uma vez os números 1, 2, 3, 4, 5 e 6 representam res­
pectivamente as larguras 15", 16", 18", 19", 30" e 24".
Cpa: custo de uma peça alvejada;
Cpa = Ca = Cr$ 13.628,97 = CrS 17,98/peça 
PA 758
cmj, cm 1, cm 1, cml, cmcl: custo de um metro de malha lisa, rela
1 2 3 4 5
tivo ao alvejamento, nas larguras 15", 
16", 18", 19" e 30", respectivamente.
c™!1 = CrS 17,98 x 192 peças f 2400 m = CrS 0,144/m 
peça
cm 1 = (17,98 x 65) 4- 4875 = CrS 0,24/m 
cm^l = (17,98 x 7 ) 4- 63O = CrS 0,20/m 
cm^l = (17,98 x 128) -r II52O = CrS 0,20/m 
cm^l = (17,98 x I3 0) f 9750 = CrS 0,24/m
cm f, cm f, cnvf: custo de um metro de malha forrada, relativo ao
2 3 6
alvejamento, nas larguras 16", 18" e 24", respec­
tivamente .
cm2f - (17,98 x 27) 4- 1012,5 = CrS 0,48/m 
cm f - (17,98 x 8 1) 4- 3037,5 = CrS 0,48/m 
cirigf = (17,9 8 x 12 8) -r 4800 = CrS 0,48/m
4.B Cálculo do Custo de um Quilograma de Malha, Relativo ao Alveja 
mento
ml., . ml„, ml,, ml., hlU : quantidade de metros existente em um kg de 1 » 2 ’ 3 ’ 4 0
malha lisa, nas larguras 15", 16", 18", 19" 
e 30", respectivamente;
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ml1 =8,33 m/kg 
ml = 7,5 m/kg 
ml =6,9 m/kg 
ml4 =7,8 m/kg 
ml5 =5,4 m/kg
cq l^, cq^ l, cq 1, cq^ l, cq^ l: custo de um kg de malha lisa, relati­
vo ao alvejamento, nas larguras 15", 
16", 18", 19" e 30", respectivamente.
cq1l = Cr$ 0,144 x 8>33_m_ = Cr$ 1,20/kg 
m kg
cq2l = 0,24 x 7,5 = CrS 1,80/kg
cq3l = 0,20 X  6,9 = 0 4  1,38/kg .
cq4l = 0,20 X  7,8 = Cr$ 1,56/kg
cq5l = 0,24 x 5,4 = Cr$ 1,296/kg
mf: quantidade de metros existente em um kg de malha forrada; 
calculando-se os valores de mf^, mf e mfg, verifica-se que eles 
são aproximadamente iguais, por esta razao, serao feitos todos i- 
guais, ou seja:
mf2 = mf = mfg = mf = 3,0 m/kg
cq^f, COj-6^ : cus"i:0 de de malha forrada, relativo ao alveja-
mento, nas larguras 16", 18" e 24", respectivamen­
te;
neste caso: cq2f = cq^f = cq^f
cq f = cq f = cq,f = Cr$ 0,48 x 3,0 _m_ = Cr$ 1,44/kg
m kg
4.C Calculo do Custo de um Metro de Malha, Relativo ao Tingimento
Inicialmente, será calculado o custo da hora do tingimen­
to, depois o custo por peça e finalmente, o custo por cor. 
ht: custo da hora do tingimento;
ht = Ci ^  Cr$ 9.601,41 = Cr$ 35,96/h 
Ht 267
Os números 1, 2, 3 e 4 representam, respectivamente, as co_ 
res cinza, azul, verde e vermelha.




cc^ = (nc^ x hc^ x ht) 4- PC^ , onde 
nc-^ : número de tingimentos da cor 1; 
hc-^ : tempo consumido por um tingimento da cor 1; 
ht: custo da hora do tingimento;
PC-^ : número total de peças tingidas, em um mês, da cor 1;
e assim para as outras cores.
cc^ = (17 x 4 x 35,96) -5- 68 = Cr$ 35,96/peça
cc^ =(10 x 6 x 35,96) *■ 40 = Cr$ 53,94/peça
cc^ = (8 x 8 x 35,96) t 32 = Cr$ 71,92/peça
cc^ = (7,5 x 10 x 35,96) 4- 30 = Cr$ 8 9,90/peça
c m^l: custo de um metro de malha lisa de largura I (15"), relativo
ao tingimento da cor 2 (azul);
e assim para as outras larguras e cores.
c^m^l = Cr$ 53,94 x 16 peças 4- 2000m = Cr$ 0,432/m 
peça
c^m^l _ Cr$ 53,94 x 24 peças 4- 1800 m = Cr$ 0,72/m 
peça
c^m^l _ Cr$ 71,92 x 16 peças 1200 m = Cr$ 0,959/m 
peça
c^nvl _ Cr$ 71,92 v 16 peças 4- 1200 m = Cr$ 0,959/m
3 5 --------  Apeça
c^m^l = Cr$ 89,90 x 20 peças f 1500 m = Cr$ 1,199/m 
peça
c^m^l - Cr$ 89,90 x peça-s f. 750 m = Cr$ 1,199/m 
peça
c^m2f _ Cr$ 35,96 x 28 peças - 1050 m = Cr$ 959/m 
peça
C-^ m^ f - Cr$ 35,96 x 40 peças 4- 1500 m = Cr$ 0,959/m 
peça
4.D Calculo do Custo de um Kg de Malha, Relativo ao Tingimento
0 cálculo será idêntico ao efetuado em 4.B para o alvejamen
to.
C2^1^: cus °^ de ^  de malka lisa <3-e largura 1 (15"), relativo ao 
tingimento da cor 2 (azul); 
e assim para as outras larguras e cores de malhas.
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°2ql1 = Cr$ 0,,432 x 8,
33 _m_ = Cr$ 3,599/kg
m kg
c2<151 = o,720 X 5,4 =
Crfp 3,888/kg
03q21 = 0,959 X 7,5
= CrS 7,193/kg
c3q5x = 0,959 X 5,4 = Cr$ 5,179/kg
04Ci21 = 1,199 X 7,5
CrÜ 8,993/kg
c 4<l51 = 1,199 X 5,4 = Cr$ 6,475/kg
c i q 2f = 0,959 X 3,0 = Cr$ 2,877/kg
°l q6f
= 0,959 X 3,0 = Cr$ 2,877/kg
4.E (cálculo (do Custo de um Metro de Malha, Relativo a Estamparia
Os números 2, 3 e 4 indicarão o número de passadas no qua­
dro sobre o pano, necessarias para se obter a estampa desejada. 
e2, e , e^ : quantidade de malha estampada em um mês na estamparia, 
expressada em metros;
e2 = 4950 m
e^  = 18363 m .
e4 = 18995 m
E: produção total mensal da estamparia;
E = 2e2 + 3e^ + 4e^ = 2 x 4950 + 3 x 18363 + 4 x 18995;
E = 140969 m
ce2, cey ce^: custo de um metro de malha estampada com estampa de
2, 3 e 4 passadas, referente à estamparia; 
ce2 - (Cr$ 16.865,58 -r 140969 m) x 2 = Cr$ 0,24/m 
ce3 - (CrS 16.865,58 -r 140969 m) x 3 = Cr$ 0,36/m
ce4 = (CrS 16.865,58 f 140969 m) x 4 = Cr$ 0,48/m.
4.F Calculo do Custo de um Kg de Malha, Relativo à Estamparia
0 cálculo será idêntico ao realizado em 4.B para o alveja-
mento.
Nos símbolos adotados, o primeiro número representa o núme_ 
ro de passadas do quadro sobre o pano e o segundo numero representa
a. largura da peça, desta forma:
108
ce^l^: custo de um kg de malha lisa, de largura 5 (30"), estampada 
com duas passadas do quadro, relativo a estamparia;
e assim por (diante.
0e215 = CrS 0,24 v 5. m
,4 _m_ = Cr| 1,296/kg 
kg
ce2l2 = 0,24 X 7,5 = Cr$ 1,80/kg
0e2f6 = 0,24 X 3,0 = Cr$ 0,72/kg
c e ^  = 0,36 X 8,33 =^ Cr$ 2,999/kg
ce315 0,36 X 5,4 =
Cr$ 1,944/kg
ce3f2 = 0,36 X 3,0 = Cr$ 1,08/kg
°e3f3 =
0,36 X 3,0 = Cr$ 1,08/kg ■
oe3f6 = 0,36 X 3,0 = Cr$ 1,08/kg
‘V l  =
0,48 X 8,33 = Cr$ 3,999/kg
°e4X3 =
0,48 X 6,9 = CrS 3,312/kg
ce414 =
0,48 X 7,8 = Cr$ 3,744/kg
5. Corte e Confecção
.Na tabela 5 (mostrada no item 1 do presente exemplo) cons­
tam três colunas que fornecem a produção total do corte.em' horas, a 
produção total da confecção em horas e a produção total do (corte + 
confecção) em horas dados necessários no cálculo dos próximos i- 
tens).
5.1 Corte
Hr: produção total mensal do corte, em horas.
Somando os valores da coluna 11 na tabela 5, tem—se:
Hr = 582,8 h
Cr = Cr$ 32.652,06 (retirado do quadro 8)
Rr: renda total mensal do corte, em Cr$.
Supoe-se que os resíduos tenham um preço médio de Cr$ 0,45 
por kg e que os retalhos tenham um preço médio de Cr$ 16,00 por kg. 
Supõe-se, também, que o total de resíduos obtidos foi de 300 kg e 0 
total de retalho foi de 650 kg, donde:
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Rr = 300 x 0,45 + 650 x 16 = CrS 135,00 + CrS 10.400p00
Rr = CrS 10.535,00
hr: custo da hora no corte;
hr = Cr - Rr = CrS 32,652,06 - Cr$ 10.535,00 = CrS 22.117,06 
Hr 582,8 h. 582,8 h
hr = CrS 37,95/h
0 custo unitário dos produtos referente ao corte, será cal­
culado oportunamente.
5.2 Confecção
Hn: produção total mensal da confecção, em horas.
Da tabela 5, a soma-dos valores da coluna 12 fornece:
Hn = 6856,6 h
Cn = CrS 70.150,05 (retirado do quadro 10)
hn: custo da hora na confecção
hn - Cn = CrS 70150,05 
Hn 6856,6h
hn = CrS 10,23h
' N r» ~ '0 custo unitário dos produtos, referente a confecção sera 
calculado oportunamente.
6. Almoxarifado, Controle de Qualidade, Repasse, Dobragem ,e Embala­
gem e Expedição
Para facilitar a' referência as seções acima, elas serão d_e 
nominadas, durante este calculo, de "outras seções".
H: produção total mensal, expressada em horas.
Na tabela 5, somam-se os valores da coluna 13 e tem-se:
H = 7439,4h
h: custo da hora referente as seçoes citadas;
h = Cm + Ccq + Cs + Cde + Cx 
H
Do quadro 7, retiram-se:
Cm + Ccq + Cs + Cde + Cx = CrS 34-170,34
h = CrS 34.170,34 = CrS 4,59/h
7439,4
0 custo unitário dos. produtos, referente as "outras se­
ções", será calculado oportunamente.
7. Cálculo do Custo Unitário Total
Os dados do cálculo do custo das seções, calculados nos i 
tens 3> 4.F, 4.D e 4.B deste exemplo, sao transferidos para o qua­
dro 15, de acordo coutas características dos produtos definidas na 
tabela 5. No quadro tem-se:
(1) - Produtos;
(2) - Peso dos produtoa (em kg/unidade);
(3) - Custo de um kg de malha, relativo a tecelagem (Cr$/kg);
(4) - Custo de um kg de malha, relativo ao alvejamento (CrS/kg);
(5) - Custo de um kg-de malha, relativo ao tingimento (Cr$/kg);
(6) - Custo de um kg-de malha, relativo a, estamparia (Cr$/kg).
No quadro 16, constam:
(1) - Pro dut os;
(2) - Custo unitário dos produtos, relativo a. tecelagem (em CrS/
unid): obtido do produto de (2) por (3) do quadro 15;
(3) - Custo unitário dos produtos relativo ao alvejamento (em Cr$/
unid): obtido de: (2) x (4) do quadro 15;
(4) - Custo unitário dos produtos, relativo ao tingimento (em CrS/
unid): obtido de (2) x (5) do quadro 15;
(5) - Custo unitário dos produtos, relativo a estamparia (em CrS/
unid): obtido de (2) x (6) do quadro 15;
(6) - Custo unitário-'dos produtos, relativo ao corte (em CrS/unid):
obtido do produto do valor calculado em 5.1 pela coluna 9 da 
tabela 5;
(7) - Custo unitário dos produtos, relativo a confecção (em CrS/
unid): obtido do produto do valor calculado em 5.2 pela colu­
na 10 da tabela 5;
(8) - Custo unitário dos produtos, relativo ao almoxarif ado, contro_
le de qualidade, repasse, dobragem e embalagem e expedição 
(em CrS/unid)obtido do produto do valor calculado em 6 pela 
soma das coluna-. .3 e 10 da tabela 5.
Finalmente.. ■-v. quadro 17 apresenta:
(1) - Produto;'
(2) - Custo unitário dos produtos - obtido pela soma de (2), (3),
(4), (5), (6), (7) e (8) do quadro 16;
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QUADRO 16 - CUSTOS UNITÁRIOS DOS PRODUTOS
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(3) - Despesas comerciais: obtida do produto de 0,2 por (6), deste
quadro;
(4) - Custo total: obtido pela soma de (2) e (3)> deste quadro;
(5) - Lucro: obtido pelo produto de 0,15 por (6), deste quadro;
(6) ~ Preço de Venda: obtido pelo produto de 1,5384 (conforme calcu
lado em 5.4.1-3) P°r (2), deste quadro.
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QUADRO 17 - CUSTO UNITÁRIO TOTAL E PREÇO DE VENDA
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C FABRICA DE ARTIGOS DE POLIESTER
DIMENSION CUSTO(25,3),NEMP(25),CTOT(25),TCORT(50),TCONF(50)
DlMENSION Q(5 0),PPCON(5 0),QUE BR(5 0),PPROD(5 0),TTR(5 0),TTN(5 0)
. DIMENSION T(50),TT(50),UP(50),PV(50),CP(50)
C CUSTO- * CUSTOS DAS SECCOES 
C ' NEMP * NUMERO DE MEPREGADOS 
C CTOT * CUSTOS TOTAIS MENSAIS 
C TCONF * TEMPO GASTO NA CONFECCAO 
C Q * QUANTIDADES TOTAIS 'MENSAIS DE C/ PRODUTO 
C PPCON * PESOS DOS PRODUTOS CONFECCIONADOS 
C QUEBR * QUEBRAS 
C. PPROD * PESOS DOS PRODUTOS 
C NN ' * N. DE SECCOES 
C MM * N. DE SECCOES COMUNS 




1 READ( 2,1 5 0) NEMP (J),(CUSTO(J,N) ,N=1, 3)
150 FORMAT(13,7X,3F10.3)
C CALCULO DO CUSTO DAS SECCOES COMUNS 
CC=0





C CALCULO DO CUSTO DAS SECCOES NAO COMUNS 
NK=MM+1 
E=0
DO 4 J =NK,NN
4 E-E+NEMP(J)










C LEITURA LOS TEMPOS




0 DADOS DE PRODUOAO 
READ(2,200)QT,RR 
READ(2,200)(Q(j),J=1,KK)
















C CALCULO DO CUSTO UNITÁRIO DOS PRODUTOS 
DO 8 J=1,KK
8 UP(J)=PPROD(J)^ CQ+TCORT(J)*CHR+TCONF(J)*CHN+T(J)*CH 










500 F0RMAT(1H1,///////1X,2X,93()/22X,’TEMPO NO TEMPO DA TEMP 
10 QUANTIDADE CUSTO CUSTO PRECO DE’/4X,’PRODUTO PES 











*ONE WORD INTEGERS 
*LIST SOURCE PROGRAM 
C FABRICA DE ARTIGOS DE CRYLOR
REAL MOD, MOL, TiODP, MOEG, MOP, MOT , MOS, MOVI, MOV 2, MO A, MON, MOCQ 





C LEITURA DOS CUSTOS DE M. DE OBRA,M. PRIMA,MATERIAIS,G. GERAIS 
READ(2,1)MOD,MD,GD 
READ(2,1)MOL,ML,GL 
READ (2,1) MODP, MDP, GDP 




READ ( 2,1) B.Í0V1, MV1, GV1 
READ( 2,1)M0V2, MV2, GV2 
READ(2,1)MOA,MA,GA 
READ(2,l)MON,MN,GN 
READ( 2 j.l)MOCQ,MCQ, GCQ 
RE AD ( 2,1) MODE, MDE, GDE 
READ( 2, l)MOE ,ME, GE
001 FORMAT(3F10. 2)






















































LEITURA DA QUANTIDADE DE PRODUTOS 
READ(2,3)N 
FORMAT(13)





GO TO 5 
QUE(I) =1
NAO TEM A PRIMEIRA QUEBRA - QUE=0 
TEM A PRIMEIRA QUEBRA - QUE=1 
P(I)=PC(I)*(1.+R1(I)+R2(I))
CONTINUE
LEITURA DO TEMPO GASTO NA CONFECCAO E QUANTIDADES PRODUZIDAS 
READ(2,6)(T(I),Q(I),I=1,N)
FORMAT(2F10.2)
LEITURA DA PRODUCAO (KG) E QUANTIDADE QUE PASSA NO VAPOR (KG) 
READ ( 2, 31) QC, QV 
FORMAT(2F10.2)


























C RELATORIO DE SAIDA
WRITE(3,12)
012 FORMAT(1H1,’ PRODUTO PESO QUEBRA-1 . QUEBRA-2 
012 1 PESO TEMPO CUSTO CUSTO
012 2PREC0’ ’ CONFECCAO’,40X,’CONFECCAO UNITÁRIO
012 3 TOTAL VENDA’,/,IX,118(**’),/)










C FABRICA DE TOALHAS
REAL NA,NT,NNA,NC(50),LC,MOD,MD,MOL,ML,MODP,MDP,MOG,MEG,MOI 

















































CPT =MOPT+MPT+GPT +SPT 










C LEITURA DA QUANTIDADE DE PRODUTOS E CORES (NEM)
RE AD ( 2, 3) N, M
003 FORMAT(213)
004 FORMAT(10F6. 3)
C LEITURA DA QUANTIDADE DE FIO TINGIDO DE CADA COR 
READ(2,4)((CP(I,J),J=1,M),1=1,N)
C LEITURA DA QUANTIDADE DE FIO EXISTENTE EM CADA PRODUTO 
REA.D(2,4)(P(I),I=1,N)
C LEITURA DA QUANTIDADE (MTS**2) POR UNIDADE DE PRODUTOS DE 3 
C E 4 BATIDAS
READ(2, 5)(MT(I),MQ(I),1=1,N)
005 FORMAT(2F5.2)
C TEMPO GASTO NA PRODUCAO DE UMA UNIDADE DE PRODUTO NO CORTE 
READ(2,4)(TR(I),I=1,N)
C TEMPO GASTO NA PRODUCAO DE UMA UNID. DE PRODUTO NA COSTURA 
READ(2,4)(TN(I),I=1,N)
C DADOS DE PRODUCAO
READ(2,4)QA,NA,HA,(QC(I),I=1,M),NT,(HC(I),I=1,M),QP,Q3B,Q4B 
READ(2,4)(Q(I),I=1,N),RR 










DO 11 1=1,M 























DO 16 1=1, N
0=0.0
DO 15 J=1,M
015 C=( CTC( I)*CP(I,J))+C
016 UT(I)=CCA*P(I)+C+(CCPT*P(I))+(CC3B*MT(I))+(CC4B*MQ(I))+(HHR*T 
1R(I))+(HHN*TN(I))+HH*(T(I)/Q(I))
C PORCENTAGEM DE DESPESAS COMERCIAIS E LUCRO 













020 FORMAT(10X,’PRODUTO *’,14,’ COR*’,14,’ QUANTIDADE a’,F10.2 
1)
WRITE(3,21)
021 FORMAT(//,IX,’ PROD. Q. FIO Q. 3B Q. 4B TPO.CORTE TPO 











*LIST SOURCE PROGRAM 
*ONE WORD INTEGERS
C FABRICA DE ARTIGOS DE MALHA DE ALGODAO
REAL MQT,MQE,NT,ML(10),MOL,MOD,MODP,MOEG,MOTE,MOT,MOLA,MOE 
REAL MOR,MON,MOM,MOCQ,MOS,MODE,MOX,MD,XL,MDP,MEG,MTE,MT,MLA 
REAL NA,ME, MR,MN, MM,MCQ,MS , MDE•, MX, MF( 10) ,NC( 10), LC 
DIMENSION P( 100), TR( 100), Q(100), TN( 100), PC( 100), TL( 10), TF( 10) 
DIMENSION PL(10),PF(10),CPL(10,10),CML(10,10),APL(10),APF(10) 
DIMENSION AML( 10), TTL( 10), TTF (10), CTL( 10), CUSTO (100), CC (10) 
DIMENSION TTR(100),AMF(10),TTN(100),CPF(10510),HC(10),E(10) 
DIMENSION CL(10,10),CF(10,10),PPC(10),CKL(11,10),CME(10) 
DIMENSION CKF(11,10), CEF(11,10),CMF(10,10),PT(100),UM(100) 
DIMENSION CEL( 11,10), CQL( 11), CT'F( 10), CQF( 11), PV(100)
DIMENSION CMU(IOO) ,XMF(10) ,XML(10)
READ(2,500)K,L,LP,NP 
C K= NUMERO DE LARGURAS 
C L= NUMERO DE CORES
PROGRAMA IBM - II3O - FÁBRICA DE ARTIGOS DE MALHA DE ALGODÃO
C LP=NUMERO DE PASSADAS 
C NP-NUMERO DE PRODUTOS
500 FORMAT 312,13)





























































































C PESO DO PRODUTO CONFECCIONADO (KG/UNID)=PC 
C R=P0RCENTAGEM DE QUEBRA P(l)=PESO DO PRODUTO 
C CALCULO DO CUSTO UNITÁRIO DAS SECCOES 




DO 30 1=1,K 
030 TTE=TTL(I)+TTF(I)+TTE 
A=CTE/TTE 




CE 1 =XE+C LA*MQE/ (MQT +MQE)
PA=0.




DO 70 1=1,L 
PPC(I)=0.
DO 60 IN=1,K 
060 PPC(I)=CPL(I,IN)+NPF( I, IN)
070 NC(I)=PPC(I)/NT 
HHT=0.
DO 80 1=1,L 












110 CC(l)=(NC(l)*HC(I)^ CHT )/PPC( I)
DO 120 1=1,L 
DO 120 J=1,K
CL(I,J)=CC(I)XCPL(I,J)/CML(I,J)
120 CF(I, J)=CC(I)^CPF(X;J)/CMF(I, J) ‘
DO 130 1=1, L ' "




• DO 140 1=1,LP
126
140 ESTA=I*E(I)+ESTA 
DO 150 1=1,LP 
150 cme(i )=(cei/esta)*float(i )
DO 160 1=1,LP 



















58O F0RMAT(2X,'PRODUTO TIPO MALHA LARGURA ALVEJADA COR N PA 
1SPADAS*,/,lX,58())























220 UM( I) =UM( I) XP( I) +HHRX TR( I) +HHirTN( I) +HHG^PT( I )/Q{ I)






DO 250 1=1,NP 
PV( I) =IM( I )*FATOR 
250 CMU(I)=UM(I)+(DC/lOO.)*PV(l)
C CUSTO TOTAL REAL
VT=CTE+CT+CLA+XE+CR+CN+CM+CCQ+CS+CDE+CX 
C CUSTO TOTAL CALCULANDO
CUST=RR
DO 550 1=1,NP '■■■•■/
CUSTO (I) =1, M( I) *Q )
550 CUST=CUST+CUSTO(I)
WRITE(3,520)
520 F0RMAT(1H1,2X,’PRODUTO PESO CUSTO UNITÁRIO CUSTO TOT 
1AL PRECO VENDA GASTO TOTAL’,/,7 l ( ))
DO 530 1=1,NP-
WRITE(3,521)IP,P(I),UM(I),CMU(I),PV(I),CUST0(I)











(1) - KLAUSER, Ludwig J. M. Custo industrial. 4- ed. São Paulo, E~
ditora Atlas, 1970, p. 25.
(2) - PERRELLA, Guido. Determinacion de los costes en las medianas
y pequenas industrias (Determinazione dei costi nelle me- 
die e piecole industrie) Barcelona, Editorial Científico-Me- 
dica, 1967, p. 6.
(3) “ BACKER, Morton e JACOBSEN, Lyle E. Contabilidade de custos -
um enfoque de administração de empresas (Cost accouting: 
a managerial approach) São Paulo, Editora Mcgraw — Hill do 
Brasil, 1972, p. 94
(4) - LEONE, George S. G. Custos - um enfoque administrativo. Rio
de Janeiro, Fundação Getulio Var gas, 1971, (p. 7?^
(5) - LEONE, George S. G. Custos - um enfoque administrativo. Rio
de Janeiro, Fundação Getulio Vargas, 1971, p. l8.
(6) - LEONE, George S. G. Custos - um enfoque administrativo. Rio
de Janeiro, Fundação Getulio Vargas, 1971, p. l8.
(7) - MONTE CARMELLO, Milton Huppert e'SCHOEPS, Wolfgang. Adminis­
tração contábil financeira na pequena empresa brasileira. 
Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, 1968, p. 91"2.
(8) - FLORENTI, Américo M. Custos - princípios, cálculo e contabi­
lização. 4. ed. Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, 
1972, p. 142.
(9) - HERRMANN JUNIOR, Frederico. Custos industriais - organização
administrativa e contábil das empresas industriais. 7- ed. 
São Paulo, Editora Atlas, p. 234-
(10) - LIMA, José Geraldo de. Custos (cálculos, sistemas e anali­
ses). 2. ed. São Paulo, Editora Atlas, 1970, p. 60.
BIBLIOGRAFIA CONSULTADA
BACKER, Morton e JACOBSEN, Lyle E. Contabilidade de Custos ~ ura en­
foque de administração de empresas (Cost accouting: a managerial 
approach) São Paulo, Editora Mcgraw - Hill do Brasil, 1972. 2v.
BECK, Amauri. Diagnóstico do setor têxtil de Santa Catarina. Floria 
nópolis, UFSC, 1972.
DEARDEN, John. Análise de custos e orçamentos nas empresas (Cost 
and budget analysis) Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1971-
FLORENTI, Américo M. Custos - princípios, cálculo e contabilizaçao. 
Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, 1972.
HERRMANN JUNIOR, Frederico. Custos Industriais - organização admi - 
nistrativa e contábil das empresas industriais. São Paulo, Edit_o 
ra Atlas, 1968. 2v.
KLAUSER, Ludwig J. M. Custo Industrial. São Paulo, Editora Atlas, 
1970.
LEONE, George S. G. Custos - um enfoque administrativo. Rio de Ja- 
neiro, Fundaçao Getulio Vargas, 1971.
LIMA, José Geraldo de. Custos (cálculos, sistemas e análises). Sao 
Paulo, Editora Atlas, 1970.
MACHLINE, Claude, SÁ MOTTA, Ivan de, SCHOEPS, Wolfgang e WEIL,- 
Kurt. Manual de administraçao da produção. Rio de Janeiro, Fund_a 
çao Getúlio Vargas, 1969. 2v.
MONTE CARMELLO, Milton Huppert e SCHOEPS, Wolfgang. Administração 
contábil e financeira na pequena empresa brasileira. Rio de Ja­
neiro, Fundação Getúlio Vargas, 1968.
PERRELLA, Guido. Determinacion de los costes en las medianas y pe­
quenas industrias (Determinazione dei costi nelle medie e picco- 
le industrie) Barcelona, Editorial Científico-Medica, 1967.
RONCHI, Luciano. Controle econômico e financeiro para a alta admi - 
nistração. São Paulo, Editora Atlas, 1969-
